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A VIAGEM IM)S DDMGBNTB8 SOVIÉTICOS A ÍNDIA MOSTRA QUE TODOS OS
I»AIHK8 PODEM COOPERAR, INDEPENDENTEMENTE DE SEU REGIME KSTA-
TAL K DO SKUGUAU DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL — ARTIGO DA

«PRAVDA»

MOKCOU, 
U li 1- ) — t'.«r  tmlMil,;.» d» vlsg.in

d» N. A. HulgAiilii e N. 8. t.rn. lu.h.-v fc fndla, Rir-
¦itaiiU k .MüBitltiiâii, * «l*ravdN>, num artigo tuwlniulu por
.tn,r,rnB<lui >, tMM-revei

«A tluRrnl dlM lllllurlllr-, hl>\ |.'-|I««IN h llllllrt, Hlrlllftllltl
o Aig«iiUia«i miMlrtt aos ihivih. dn tinto o mundo, e em
imrlli nlar aos povo* da Akla, África « América IjiIIiia,
l|ll«- «Itlrti OS dlvi-roiin l.iladtn, tllltt-prllllf llti'llll-lltt< lll< het|
reglmti relatai e do umn do ili-m-iiviilvliin-nio industrial,
pude haver unia entrelU raoinruçAo, baseada no respeito
mutuo e na plena Igualdade de direitos. Ao contrArlo daa

Krniiili-h jMttínelas «apltiillsttis, <i¦¦•- entravam o dcstmvol-
vlniKitlo liidiiNlrlal dns paUes alrasadns '¦» pontoilti.vli.lttMCSloO, a Hiilím Snvli-iini iiiiiiiiiisttiiti estar Inteiramente
disposta a cooperar, nunm basti miiliuunaiiln proveitosa,com Iodos os países, nos domínios político, econômico,
cultural, tiViih-o o outros.

A d!s|K>sl«fio tia UIIHS do cooperar pitcirirninente com
iodos os Uslndos na baso do unia plena Igualdade do dl-
reilos, so opfla a «wmliila dns círculos reacionários queprelentlem renlhtar a política «tlti posições «l«- força», a po-IlUca do formação do blocos mllllarcs agreslvos.»

AFIRMA 0 PRESIDENTE DA CONFEDERAÇÃO RURAL:

QUESTÃO MADURA 0
-.,,

ESTABELECIMENTO *£jLM
DE RELAÇÕES COM TODOS DS PAISES
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«NINGUÉM DESCONHECE AS VANTA-
GENS DO REATAMENTO», DECLARA EM
ENTREVISTA ESPECIAL PARA A IM-
PRENSA POPULAR O DEPUTADO ÍRIS
MEINBERG — ADUBOS, E INSETICIDAS
POR ALGODÃO E CAFÉ, TROCAS QUE
PODERIAM SER REALIZADAS VANTA-

JOSAMENTE

Cordialmente o presidente da Confederação Rural Braslíei-
ra, deputado íris Meinberg, recebeu o jornalista da IMPREN-
SA POPULAR. E ratificou mais uma vet a posição de sua
entidade face a questão do reatamento de relações entre o

Brasil, a URSS, China e democracius populares '

Os moradores da Praia do Pinto foram tratados como se fosso m gado e até metidos em curral, como se podo ver. acima

INADMISSÍVEL E REVOLTANTE ATAQUE
AOS MORADORES DA PRAIA DO PINTO
Tódp um bairro cercado, sendo seus moradores conduzidos como gado para um curral —
Apenas doze tidos como «delinqüentes», numa população de 15.000 —• As apreensões dos

favelados e sua determinação de defender seus direitos de cidadãos

•— » QUESTÃO do resta-
** bcleclmento de reln-

(,'òes entre o Brasil c a URSS
e os demais países du Euro-
pa Oriental c Ásia j& está
amadurecida — eis o que de-
clarou ontem à IMPRENSA
POPULAR o presidente da
Confederação Rural Srasllel-
ra, deputado íris Meinberg,
a propósito das recentes ma-
nlíestações da Confederação
Nacional do Comércio e da
Federação das Associações
Rurais do Estado de Süo
Paulo que opinaram pela ur-
gència da concretização da
medida.

— Evidentemente — con-
tlnuou — o assu. 'o não po-
de ser decidido cm cima do
joelho. O reatamento impll-
ca em entendimentos, cônsul-
tas c exame de conveniências

OS 
moradores da Praia do
Pmto acordaram, na

manhã de ontem, sob vio-
lento ataque policial. Não
eram ainda seis horas quan-
do vários carros conduziu-

do soldados bem armados,
bloquearam as saídas du fa-
vela. A seguir, investiram

•contra os moradores que ja
se encontravam na rua, a
caminho dò trabalho, pas-

INTERCÂMBIO E AMIZADE
COM TODOS OS POVOS

 irn »

sando depois a praticar tô-
da sorte de arbitrariedades.
Mas uma vez, a população
de um bairro pobre íoi tra-
tada como um inimigo, e
de maneira desumana c bru-
tal. Cidadãos brasileiros, ho-
mens e mulheres, velhos e

i menores, foram cercados e
é humilhados, muitos empur-
Ú rados depois para dentro dos
4 tinturelros, que iam e vi-

nham na faina de conduzir
os presos.

UMA POPULAÇÃO
ENCURRALADA

Estivemos na Praia do
Pinto e presenciamos os
acontecimentos. Os grupos
de policiais agiram com ver-
dadeira fúria, como um ban-
do SS de Hitler, As frágeis
portas dos barracos eram

tCtindul nn 2* püein»)

FESTA INFANTIL
DA F.M.B.

Por iniciativa da Federação
de Mulheres do Brasil, reali-
za-se hoje, às 17 horas, na Rua
Pedro I, 25, próximo à Praça
Tiradentes, uma grande festa
infantil. Para maior alegria
da petlzada, «Tio Janjão» es-
tara presente, exlblndo-se,
ainda, um teatrinho de boné-
cos. Além de outros números
artísticos c canções folclott-
cas.

A festa faz parte do progra-
ma com que a Federação de
Mulheres do Brasil comemora
o décimo aniversário da Fe-
deração Democrática Inter-
nacional de Mulheres.

de natureza comercial de la-
do a lado. Contudo, há uma
grande receptividade para a
idéia do restabelecimento de
relações comerciais, seja na
administração pública, seja
nos órgãos responsáveis.

NECESSIDADE DA
MEDIDA

Prosseguiu o presidente da
Confederação Rural Braslíei-

(Conclui un -« página)

0 sr. Juraci Confirma
o Que Pretende Negar

A publicação de um discur-
so parlamentar, dada

como se fôsse na Integra,
sem os respectivos apartes
é riutilaçáo e deslealdade.
Foi o que aconteceu com o
discurso do senador Juraci
Magalhães apresentado pela«Tribuna da Imprensa» co-
mò visado pela presidência

da Câmara Alta. Mais uma
intriguinha própria dos pu-
pilos de Lacerda que assim
pretenderam insinuar que o
presidente do Senado censii-
rou, ou coisa que o valha,
os apartes ao sr. Juraci Ma-
gaihães. ,

Misturando termos de gí«
(Cuuclul na St páglnul

A DEFESA DA DEMOCRÁ®
NA VIGILÂNCIA DOS PAT
Sobre a posse dos candidatos eleitos, falam-nos os deputados Aarão
Steinbruck e Lameira Bittencourt — Assinalada a advertência do

presidente Nereu Bamo s em sua oração de Natal

A ESTA
«AS

COM 
o progresso demo-

crático que

AS 
entusiásticas o belas palavra* do embaixador Gilberto é

Amado sobre os feitos heróicos do grande povo chinês, |
que constrói a vida nova, sublinham ao mesmo tempo o pro- |
fundo e nobre desejo de mudança da situação de nossa |
pátriu, que anima o ilustro homem de letras e cultor do |direito internacional. ¦̂â ~*f crático que a nação

O grande exemplo do magnífico trabalho criador quis a Chi- ú registra, não se justifica a
na Popular oferece ao mund3 inspira os patriotas. A <í manutenção de um processo

Incultura está sendo vencida cm termos inipresssijiiaiites — | político como o que foi ins-
dezenas e dezenas de milhares de engenheiros são formados | tauratlo, em 1948, contra o
anualmnte na China. A exploração c o parasiti.sino suo ba- g sr Luiz Carlos Prestes e ou-
nldos da vida do um po^o de 600 milhões — todos trabalham g tros ndei,es comunistaSi
para todos o não muitos somente para uns poucos. A China 6
cria a prosperidade e a felicidade, resolve problemas que- são gj
semelhantes aos nossos — o analfabetismo, o pauperísmo, |
o atraso econômico. Por isto mesmo, todos os que desejam |

ANISTIA PARA PRESTES
E SEUS COMPANHEIROS

Terá meu apoio qualquer iniciati va nesse sentido, afirma o pres»-
dente do PTB no Distrito Federal, dep. Lutero Vargas

O 
MOVIMENTO de 11 de
novembro, restaurando

a legalidade democrática,'
veio assegurar o pleno res-'
peito à vontade tio povo"
expressa nas urnas com ;a;
garantia de posse dós can-'1
didatos eleitos. Mas a vitó-'

Esta, a declaração inicial
que nos fez o deputado Lu-
tero Vargas, quando solicita-
mos sua opinião acerca da
odiosa peça, responsável polo
cerceamento da liberdade do
Cavaleiro da Esperança e
seus. companheiros.

que esta situação mude, que se dispõem ao patriótico esforço à
de contribuir para a felicidade do povo brasileiro, vêom na |
China não apenas um feito grandioso mas distante e sim um |
exemplo inspirador o muito próximo. |

%
A 

repercussão das entrevistas do sr. Gilberto Amado atesta |
eloqüentemente que êlo exprimiu um sentimento profun- ^

do o arraigado do todo o povo. Modificações Internas, uma |
transformação da política externa — eis o sentido dessas ,¦
eálidas palavras de otimismo e •onfiançn. g

I
» velha China desapareceu para sempre. O mundo novo ^
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que surge no Extremo Oriente é realizado por um grande |
povo que constrói o seu desuno com suas próprias mitos, g
A condição primeira das vitórias atuais foi a árdua e longa g
luta para libertar o pais dos monopólios americanos e seus ^ 
servidores internos. Quando a China baniu os espolladores gj 0 deputado Lutero Vargas com o redator da IMPRENSA
Imperialistas e tornou-se um pais independente, a imensa ri- POPULAR, no Palácio Tiradentes
queza do país ficou livre para ser posta a serviço do povo. g
A garantia do êxito nos grandiosos empreendimentos eco- |
nômicos e culturais ó a vigência da democracia praticada g
pelas massas do milhões, de centenas de milhões, «ao só, 

g
como observa com justeza o sr. Gilberto Amado, o? homens |
de governo trabalham com o povo, mas_ também o povo que |
trabalha participa de todas as preocupações e atos de governo. |
Um Sábio como Mao Tsé Tung presidiu a comissão que ela- 

|
borou o projeto da nova Constituição. Mas todo.o povo en- 

gviou sugestões e emendas, discutiu e debateu o projeto. Toda |
a imensa China transformou-se numa gigantesca Assembléia g
Constituinte. Assim oco/re com todos os projetos estatais 

|importantes em todos os domínios. p

HOJE 
a China se transforma ..uma incomparável potência |

industrial. Sua florescente agricultura supre a industria |
o assegura uma vida cada vez mais farta e acomodada aos |
lares chineses antes reduzidos ã fome pelo jugo ^ 

«munam. 
.T«»^: „, , «*&

A reforma agrária lia muito foi completada na China. Tudo ^
isto foi feito em ritmos novos, socialistas, cm questão de .>xam<.

ANISTIA
O ilustre parlamentar, pre-

sidente do PTB do Distrito
Federal, observou, a seguir,
que o Parlamento pode, mui-
to bem, sepultar o monstruo-
so processo, atentatório ao
espirito e à letra da Constl-
tuição, que não configura,
em seu texto, o delito de opi-
nião. Basta, para isso — adi-
antou —a votação de uma lei
de anistia. Tal providência,
que se enquadra perfeita-
mente na Carta Magna, vi-
ria, além do mais, concorrer
para a tranqüilidade do pró-
prlo país.

APOIO DECIDIDO
— Posso assegurar — con-

cluiu o prócer trabalhista —
que terá meu apoio qualquer
iniciativa que surgir, na Câ-
mara ou no Senado, visando
a anistiar o sr. Luiz Carlos
Prestes e quantos estejam
respondendo a processos de
natureza política.
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Dep. AARÃO STEINBRUCK

ria das forças fiéis à Cons-
tituiçâo não deve amorte-
cer a vigilância dos pátrio-'tas, -pois não somos ingê-

.nuos\para fechar 'os olhos'diante da realidade dos
fatos.

Esta afirmação é do depu-
tado Aarão Steinbruck. O
prestigioso prócer petebista
assim se pronunciou duran-
te a entrevista que dele co-
lhemos à tarde de.ontem,
nu Palácio Tiradentes.

O parlamentar fluminen-
se, justificando seu ponto de
vista, assinalou a refere n-
cia de Natal do presidente
Nereu Ramos ao "trabalho
subterrâneo" sobrevivente.

o compromisso do
pequeno Grupo

— Esta advertência — diz
o deputado Aarão Steinbruck— merece a máxima aten-
ção, principalmente pela au-
toridade de quem a formula.
De minha parte, nunca ali-
mentei dúvidas, após o de-
cididò pronunciamento do
Exército, com o apoio da
esmagadora maioria do Con-
gresso, do povo e, subretu-
do, dos trabalhadores, quan-to à posse tios candidatos
em quem recaiu a preferên-cia do. eleitorado no pleitode 3 dé outubrol Mas, dai a

cruzar os braços ante a in-
satisfação do pequeno grupl
que teve barrado seus in-
tuitos, vai uma grande di-:
ferença. Temos' que consi-
derar como assunto pacifi-
co a posse de Juscelino'
Kubitschek e João Goulart

(Conclui na St página)

Uep. Lameira Bittencourt

Não Tem a URSS Bases
Militares no Exterior

APROVADO O ORÇAMENTO PARA 1956
«JIOSCOU, 28 (AFP) — O
'" S o viet Supremo da
União Soviética ratificou ho-
je o orçamento para 1956, as-
sim fixado: receita,
592.761.156.000 rublos; des-
pesas, 569.634.972.000 rublos
e «superávit» 23.126.184.000
rublos.

O presidente do Soviet das
Nacionalidades, sr. Latsis,
apresentou longo relatório a
respeito da aplicação da de-

NECESSÁRIA A UN9A0 DOS TRABALHADORES
NA DEFESA E MELHORA DAS LEIS SOCIAIS
Fala à IMPRENSA POPULAR o presidente do Sindicato dos Têxteis sobre a próxima rea-
lização da Conferência Nacional de Estudo e Defesa das Leis Sociais — «Devemos dar à
sua realização todo o apoio e ajuda possíveis » — Problema muito velho o não cumprimen-

to. das leis que beneficiam os trabalhadores
«¦JÁ, atualmente, talvez 

poucos anos. 1
Éêsso grande pais que a odiosa discriminação ideológica |

e política dos partidários da guerra fria e quente pre- g
tendo manter afastado da ONU. É de um pais como ôsse que g
pretendem manter isolado o Brasil. As rcclsténcias opostas g
ao reatamento de relações do Brasil com a Uniüo Soviética g
o a China, evidentemente, colidem com os interesses nacionais g
do Brasil e só prejuízos nos trazem. A cada dia que passa g
mais evidente se torna que a causa da «guerra frin>\ tio tso- |
lamento do Brasil, da dependência aos Estados «
Unidos, do sufocamenio da vontade do povo, e
uma causa perdida, Não é mais possível ignorai
p existência do mundo socialista, pois o progres-
so e a independência do Brasil reclamam o In-
tercâmbio e amizade com Iodos os povos. V. ^ gr
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Sebastião dos Reis, pres.
do Sindicato doa Têxteis

necessidade de os trabalha-
dores brasileiros unirem-se
nacionalmente em defesa e
pelo aperfeiçoamento das leis
sociais» — disse-nos, ontem,
o sr. Sebastião Reis, presi-
dente do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Fiação e Tecelagem.

— Dal eu achar que a Con-
ferêncla Nacional de Estudo
e Defesa das Leis Sociais é
iniciativa da maior importân-
cia e oportunidade. Devemos
dar à sua realização todo o
apoio e ajuda possíveis, para
que seja inteiramente vito-

il.umilui na 3» Dáclnal

LIQUIDADO DE0CLECIAN0 NA GNTI

claração feita pelo Soviet
Supremo no dia 7 de fevei-
reiro último a favor das tro-
cas de delegações parlamen-
tares. Declarou, finalmente, o
presidente do Conselho das
Nacionalidades: «Não temos

bases militares no estrangel-
ro. Com a transferência de
Porkkala à Finlândia, a União
Soviética liquidou todas! as
suas bases existentes além
das suas fronteiras».

CONFERÊNCIA MUNDIAL DAS TRABALHADORAS

Concorre a Chapa de Oposição C<*m
Sérias Probabilidades de Vitória

Treze Federações votarão, hoje, pela renova-
ção e moralização da Confederação — Ho-
landa Cavalcanti desafia o ministro dú Tra-
balho — Opressão econômica às Federações
contrárias à camarilha enquistada na dire-

ção (Texto na 2' página)

Com a mesma firmeza com que varticivam rfM ,„*„.reivindüatõrias, as trabalhadoras têxteVs üaS, feafe
K"fi/M 
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O GRUPO DE DEOCLECIANO COM DIAS CONTADOS NA CNTI
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Concorre a Chapa de Oposição
Com Sérias Probabilidades de Vitória

»——i— ,i ¦

Convocação do Ministro
Da Justiça à Câmara

- WtMMÂ fivticlaó

Treze Fed«rnçí.eH vot«rSo Itojo pela renovação emorall/açâo tia Con-
federação — Holanda Cavalcanti dMlítft o minlltro do Trabalho —
OprefMO econômica «obro oh Fede raçficH contráriiiH a t|uadrllliu cn*

quhtatla na direção

O 
Deputado Allomar Dalc
elro apresentou ft Cama-

ra um pedido de convocação
do ministro da Justiça para
que este possa prccUur, dl-
ante do plenário, as acuso-
çoen formuladas pelo presl-
dente Ncreu Ramos, om seu
discurso do Natal, sobro ele-
mentos oposicionistas que so
entregam «a um trabalho
suliici'líiin-ii do conspiraçâo>.

A posição política do do-
pulado Uoleelio <¦ bem conhe-
cida. E' um dos udenistas
quo mais so csíorçurnm por
fazer coro em a prcgnçAo do
deputado Carlos L a o e r d o
contra a soberania popular
manifestada nas urnas de 3
de outubro. As vésperas dos
acontecimentos de lü o 11 do
.novembro o deputado pela
JBohla nao vacilou, mesmo,
em fazer a apologia dn cha-
mada «solução cxtralegul>
quo então se advogava.

Pode-se por Isso avaliar
qual o Interesse do sr. Alio-
mar Baleeiro no seu pedido
de convocação do Ministro
da Justiça para prestar c*
clarecimentos a Câmara. Os
objetivos quo o movem vi-
sam a trazer benefícios úque-
les elementos denunciados
pelo sr. Ncreu Rumos.

Mas não se conclua dai quo
a solicitação du deputado ude-
insta dava ser rcjuiUdu.. Niula
mais oportuno-«cete instante,
quando os meios jjormais de
iníoruiuçúeg qua.SQ.jifia.isp pu-
dei» dedicar uo-notioiárioe â
análise dos acontecimentos po-
liticos, que o governo, através
do Ministro da Justiça, preste
à Nação os esclarecimento*
que ela reclama para poder
orientar-se.

Os representantes da maio-
ria e o pióprio Ministro da
Justiça estão çm condições de
inutilizar o quê haja do ínsídis-
e manobra no requorln:«nto (to
deputado BaUeiro, expondo à
Câmara, com franqueza, ape-
nas a verdade sobre a situa-
ção presente • do país. Isto e
tanto mais necessário quanto
es duas casas dg Parlamento
vão apreciar a Iniciativa do
Executivo prorrogando,- ad-rc-
ferendum do Congresso Naelo-
nal, o estado^de sitio por mais
30 dias. Trata-se de medida
extrema que o Parlan-.ento não
poderã julgar som pleno co-
nheclmento de causa, pois não
se vota apenas com um co-
nheclmento sumário àa. situa-
ção a suspensão de direitos
constitucionais de todo o
povo.

Julgamos, por Isso, que é
oportuna a presença do ml-
nistro da Justiça .na Câmara,
para Informar os deputados
sobre a exata situação poli-
tica do pais, da qual o povo
só pode conhecer agora os.
boatos que circulam nas ruas.
Ninguém mais que o povo
necessita dessas informações
para se orientar e também
para atuar. De há multo êle
demonstrou quo não deseja
ser tutelado mas esclarecido,

que nfto deseja falem ape-
nas em aeu nome, moa quo61o mesmo possa Intervir o
fazer prevalecer a sua von-
tado. Isto sò ô possível man-
ii-iiii>i ••• bem Informada n
opinião pública o limpando
o caminho para quo cia se
manifesto sem limitações.

!¦;' confiando no povo, que

tem demonstrado firmeza na
defesa tina liberdades, que se
assegurara no pais o caml-
nho dn democracia. Cuntiur
no povo significa nao piw-
rogar situações quo Impeçam
sua atividade democrática.
Som esta correspondência ó
Impossível uma confiança re-
clproco.

A chapa de opoilclo re-
Slutrnda cita mnnltl, p*rn u
diretoria da CNTI, coma
dendê Ja com o apoio de 13
federações cujos delcg.i.U».
eleitores se encontram net>
ta capital. Poderá receber
ainda mais dois votos du
federações de Sergipe e do
Io Oltrande do Norte, cujos
delegados votantes sBo es-
porados ainda em tempo de
participar do pleito.

O quorum fixado 6 do 30
entidades confederadas, com

VITORIOSA A U. T. F.l

CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA OS
FAVELADOS DO MORRO DO DOREL

.Tá foi realizada concorrência e as sinado contrato para as obras
— Já foi realizada a con-

correndo pública o dentro
do alguns dias será Iniciada
.1 construção das primeiras
101 casas para os favelados
do Morro do Uorel, dcclnrou
ft reportagem o dr. Rui de
Sousa Leão, presidente da
Comissão Municipal de Fa-
velas.

VITÓRIA DA UNIÃO DOS
TRABALHADORA

FAVELADOS

A construção dessas casas
é o resultado de uma lnten-
sa luta travada pelos milha-
res de moradores daquele

morro contra as tentativas
de despojo. O grileiro, pro-
prletnrío da Seda Moderna,
chegou a mobilizar um Pro-
curador do República paraconvencer os moradores a queabandonarem seus barracões.
Foram ninhos postos o corror.
Por diversas vozes a policia
desceu o morro às carreiras
«cm conseguir fnzer o despe-
jo que tentava. Um favelado
foi baleudo cm uma muni-
íestação defronte da Cama-
ra Federal. Por fim, a custo
de tanta luta, foi firmado
um ncõrdo, entre a Prefeltu-
ra, a firma Borel, Meuron
Lula. a Chefia de Policia e a
União dos Trabalhadores Fa-

velados. O grileiro daria Io-
(cs do terrenos e a Prefeltu-
ra construiria casas popula-
res. Agora, o profelto SA Les-
so deu ordem para cumprir
o acordo.

COMO SEBAO AS CASAS

Declarou ainda o presidem
to da Comissão Municipal do
Favelas que as casas a serem
construídas no morro serão
de alvenaria, tendo doía
quartos, sala, cozinha, ba-
nhelro e tanque de lavar
roupa. Serão pagos pelos mo-
radores do morro em pres-
tações de 200 cruzeiros pormês.

CAMroATOÀJPRE^^

«Concorremos Com o Objetivo de Colocar o
Poderio da CNTI a Serviço Dos Trabalhadores»

Declarações do sr. Etelvino Zorzi, presidente da Federação dos Me-
talúrgicos gaúchos à nossa repor tagem, horas antes do pleito —
Linhas gerais do programa da chapa de oposição: administrar às

claras, regularizar a administração, moralizar e democratisar

floalheria Paichoa!
— PttECflB*tápÈc;,ilAia

At. Min Hrnnco. Ir». 41 4000*A». Cupudljimu. \1k.l. UJdu»

«Pela primeira vez ocorre
na CNTI um pleito de luta.
A disputa de que participa-
mos, não de cargos, mas com
o objetivo mais elevado de
trabalhar e cumprir um pro-
grama de moralização e ad-
ministração honesta, às cia-
ras, e o interesse das Federa-'
ções filiadas e mesmo dos
Sindicatos que as integram,
revelam que os trabalhado--
res brasileiros estüo com sua
consciência sindical cada vez
mais clara e aguçadas.

Com estas palavras o pre-
sidente da Federação dos Tra-
balhadores Metalúrgicos do.
Rio Grande do Sul, Etelvino
Zorzzi, candidato à presidem
cia da CNTI no pleito de ho-
je, respondeu à nossa primei-
ra pergunta à propósito das
possibilidades de vitória da
chapa em que concorre.
INTEGRAR A «CNTI» NO

MOVIMENTO SINDICAL
Os candidatos que concor*

rem na chapa de oposição,
explicou o dirigente sindical
gaúcho, estão preocupados
com a elaboração de um pro-
grama. Esse programa será,
se vitoriosa a chapa em que

concorrem, debatido, elabora-
do, e submetido à aprovação
do Conselho de Repiesentan-
tes. Depois, então, passará a
ser lei para a diretoria.

As linhas gerais desse pro-
grama o sr. Etelvino Zorzzi
as adiantou nestes termos:

Se eleita a diretoria na
qual tenho a honra de con-
correr a cargo de presidente,
tomaremos, de inicio, duas
séries de medidas: reforma
geral na administração e, in-
tegração da Confederação no
movimento sindical brasilei-
ro através de sua participa-
ção nas lutas relvindicatórias
dos trabalhadores e pela aplt-
cação e respeito dos seus di-
reitos e liberdades assegura-
das na Constituição e na Le-
gislaç&o Trabalhista em vi-
gor.

E, acentuou:
Levaremos também, a

Confederação a cumprir o
seu dever, participando da
campanha contra a carestia,
colaborando com as autori-
dades do governo nos pia-
nos que se traçam para com-
bater a alta crescente do

. custo da vida.

ADVERTÊNCIA
Na parte que se refere às

reformas de caráter edml-
nlstrativo, esclareceu:

Se alcançarmos a vitó-
ria, 3 marchamos para o
pleito com fundadas esperan-
ças de êxito, administrare.
mos de portas abertas, con-
tas e ações às claras. Mas,
se porventura, descobrirmos
irregularidades, "elas serão
levadas ao conhecimento da
opinião pública, e aponta-
dos os responsáveis.

PERIGA A POSIÇÃO DE
DEOCLECIANO

O candidato à presidência
da CNTI insiste nas possl-
bilidades da vitória da cha*
pa que encabeça, no momen-
toso pleito de hoje.

Concorremos para lutar
e vencer. Contamos com o
apoio de grande número de
Federações, tôdas com o
mesmo pensamento: morali-
zar a Confederação e colo-
car o seu grande poderio
ao serviço dos trabalhado-
res brasileiros e de seus in-
terêsses e reivindicações —
concluiu.

Reüuzida
A presidência da COFAP

decidiu reduzir de 50
mil para 9 mil toneladas a
quantidade de milho norte-
•americano a ser importado
pelo Brasil em cumprimento
de um acordo lesivo aos in-
terêsses do país, celebrado
pelo Itamarati. A decisão da
COFAP é uma vitória 'da
campanha do povo que .se
opôs à importação, porque
ela não corresponde aos in-
terêsses nacionais e serve
para que se comprove a ve-
racidade das recla.-iaíões di-
rigidas ao governo e que
apontaram o caráter danoso
da mencionada transação.

fllltUr A? t. «pra é éiíiü Ianque
Entre as razões apontadas

pela COFAP para reduzir a
compra de milhão estão
aquelas enunciadas pela IM-
PKENSA POPULAR, isto é,
o preço superior do produto
estrangeiro em relação ao
nacional, o atraso da chega-
da do milho e o previsto de-
üinterêsse do comércio em
relação ao artigo importa-
do. Aguarda-se, seguramente,
que o milho comprado nos
Estados Unidos fique todo
êle estocado, sem comprado-
res, tal como já ocorreu com
o produto comprado pelo ex-
-presidente da COFAP, sr.
Benjamim Cabello.

OS VENCEDORES DA
CONCORRÊNCIA

9 
¦

Não se confirmaram os ru-
mores de que a Anderson
Clayton venceria a concor-
rência para a compra do mi-
lho e da banha americanas.
Coube às firmas «BRAZMA-
TERRA* (Sociedade Brasilei-
ra de Matérias Primas), IN-
COPE (Indústria Comercial
de Participação) e «COIM-
BRA» (Comércio Indústria
Brasil-Coímbnu a realização
da compra do milho e da ba-
nha. .

Como a compra foi reduzi-
da, naturalmente não interes-

INADMISSÍVEL E REVOLTANTE ATAQUE
AOS MORADORES DA PRAIA DO PINTO

(Conclusão da primeira pagina)

forçadas, as residências in-
vadidas e completamente
reviradas. Homens e mulhe-
res eram caçados a bordoa-
ria e empurrados para uma
espécie de: curral, formado

pelas cercas levantadas em
torno do depósito de mate-
rial da campanha de D. Hei-
der Câmara para a consfru-
ção de apartamentos, Crian-
ças de tôdas as idades, co-
bertas de trapos, choravam
copiosamente, muitas sem
compreender o que se pas-sava. Aproximavam-se em
vâo dos irmãos maiores ou
dos pais para .pedir"..o café
da manhã, -que- muitas -não
haviam t'do t.emnn de tomar

ONDE SE DESMORALIZAM
OS PRETEXTOS POLICIAIS

Embora essa espécie de
pogrom tenha sido realiza-
do e m toda a Praia do Pin-
to, os policiais agiram com
maior violência nas imedia-

.ções dos terrenos em que se
estão erguendo os edifícios
que, segundo se anuncia, se-
râo alugados futuramente a
um grupo de' favelados. Ne-
nhiím barraco deixou de ser
varejado. Os homens eram
acusados de "crimes"" diversos';
ns mulheres, humilhadas 

'sob
n acusação de prostitutas. De
nada adiantavam as cariei-

ras profissionais; para as au-
toridades todos eram, em
princípio, inimigos e crimi-
nosos.

No entanto, depois de cin-
co horas desse estranho com-
bate ao povo, chegaram as
autoridades a esse balanço:
foram presos 600 homens e
mulheres, dos quais 130 per-
maneceram detidos como
«suspeitos». Na favela intei-.,
ra foram encontrados ape-'
nas 12 «fichados», isto è, ele-
mentos considerados como
delinqüentes pela policia.
Doze somente, numa coleti-
vidade quinze mil!...

TERÃO DE SER RESPEITA*
DOS OS DIREITOS DO

POVO
Falamos com muitos morado,

res, que declaram já esperar
pelo ato de violência. O poü-
ciamento reforçado dps últi-
mos dias levou-os a acreditar
que algo estava sendo trama-
do e os distúrbios provocados
por um grupo de vigilantes
municipais no último domin-
go, quando espancaram e
prenderam numerosos mora-
dores, vei0 robustecer a sus-
peita genc-raüzada.

A impressão reinante entre
muitos moradores — e queos fatos estão a confirmar é
a qiic o selvagem ataque à
Traia do Tinto i"o melhor es-

tilo do cel. Cortes) teve em
mira quebrar a crescente uni-
dade e firmeza com que os mo-
radores vem defendendo seus
interesses. Sob o pretexto de
que serão construídos aparta-
mentos por D. Helder Câmara,
pretende-se derrubar um riu-
mero muito maior de barra-
cos, do que os que abrigam
possíveis futuros moradores
de '¦ tais apartamentos. Isso
causa apreensão aos favela-
dos, que redobram a vigilância
na defesa de seus interesses,
o que positivamente irrita cer-
tos círculos, que querem quea população favelada se com-
porte como um passivo ban*
do de carneiros.

Após a razia policial era vi*
sivel o sentimento de surda re-
volta entre os favelados. Os
comentários eram amargos e
muitos não deixaram de obser-
var a circunstância de que D.
Helder Câmara apresentado
corno o benefeitor das favelas,
nada tenha feito para impe-
dir o ataque policial ou defen-
de-los nas horas de violência
e humilhação. Os favelados
sentem que não podem, ficar
sujeitos a semelhantes ata-
ques,\que ferem a Carta Cons-
titudonal. Têm direitos, como
cidadãos, e estes direitos terão
de prevalecer à custa da união
dè ti>dos n0 esforço por me-lliores condições de vida.

sou ao fruste que êle mes-
mo trouxesse o produto.

A firma «COIMBRA» ven-
cedora da concorrência para
a compra do milho se com-
prometeu com a COFAP a
trazer a mercadoria a por-tos do Brasil até 25 -Je janei-
ro, sem o que ficará nula a
transação.

MILHO MAIS CARO
, Confirmando a noticia di-
vulgada em primeira mão pe-Ia IMPRENSA POPULAR a
presidência da COFAP in-
formou ontem que j milho
deverá chegar ao Brasil a
mais de 250 cruzeiros por
saca. Com as demais despe-
sas calcula-se que o milho
saia a 280 cruzeiros por saca
quando o produto nacional
está sendo oferecido, peloCeará, por exemplo, a 260
cruzeiros posto em Fortale-
za. Com a queda dos preçosem virtude da proximidade
da safra o. milho norte-ame-
ricano deverá redundar num
vastíssimo prejuízo para os
cofres públicos. Tudo isso pa-ra que os interesses dos Es-
tados Unidos não deixassem
de ser satisfeitos, em pre-
juizo dos interesses brasilei-
ros.

Como se vê, a medida cor-
reta e completa seria a anu-
lação de toda a ruinosa tran-
sação, derivada de acordo le-
slvo ao nosso pais.

PArAI NOEL TROUXE
PARA V0GÊ

B deixou em Amaury Bel doaBlusões. üulçaa de Cambraia
pura lb a Cr» «50,00 e CrS 800,00.UVLOHD u Cri 400,00. De Unhoa CrS 220,00 e Cr» 250,00. Tropl-cal e uabardine a Cr» 200,00.Rua da AlianUcga, SIS, 1» unilurKua 20 de abril, 7 — |„ia.Atendemos pelo ttoemblHao.

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LIDA.

KíiCL-utn ae qualquer Uu*Duliiu concernente a arteServiços de cemitério, copas
geluüelra e construcoeti. Kmmurmure» e granltos naclu-nuls e estrangeiros, liscrltô-rio e oricinu: R. Jono for*quuiu. lua — BunsuiuMu —
Te;» -tu sv\n « 111-lSao.

direito de voz e voto, O ulol.
t», em primeiro escrutínio,
«oio vai.tio com a votsçao
do 16, no mínimo, do» üo•leltnits constantes dn fo-lha do votação, o «m «¦¦ kuikIu
encrutinlo, troa dias dcpcl*.
cnm qualquer nomoiu de
delegados eleitores prejen-
teu, Nho poderão participar
do pleito 0 i. 1.1.,-,,,.;. em do*
bllo com a CNTI.

DEOCLECIANO DESAFIA

Oi delegados eleitores rtni
¦oli federações quo Dcoula.
chino procura amordaçar.
rccuminUo-lhcs o diro-to de
participar do pleito por n&o
estarem quito* com o Imp&s-
to Sindical do dois exercícios
pauados, embora o estejam
cam ns mensalidades, entre-
saram n diretoria da CNTI,
ontem, odeio do ministro do
Trabalho, comunicando que.
no entendor do diretor do
DNT, essas entidades con-
federadas podem participar
dns eleições, exercendo em
toda n sun amplitude o d •
roito do voto.

A pretensão das entidades
Impugnadas so baseia om
dois fatos: 1 — ritno qui-
tes com suas r.u.isalldados
estatutárias ate o fim deste
ano c nunca sofreram ne-
iiliumii das penalidades pie-
vistas pelo fato do estarem
cm débito com o Imposto
Sindical i 2 — no pleito an-
tt-rlor a diretoria foi eleita
com os votos clc grande m'i-
moro de federações que nao
estuvam quites com os co-
ires da CNTI.

Recebendo ontem, o oficio
do Ministério do Trabalho, a
mesa dos trubalhos, presidi-da por Carvalha! (prêmio-
do subserviência com cargo-

de juiz classlsta no TST),
recusou-se a aceitá-lo. .

COAÇÃO DO PODERIO
DO DINHEDIO

Holanda Cavalcanti e sua
quadrilha est&o lançando
mão dos recursos mais de-
sesperadoj com o objetivo'
de impedir a derrota, quasecerta, da chapa eom a qual
pretendem se perpetuar nos
rendosos cargos que vêm ex-.
piorando. Um desses recur-
sos é o do aceitar a quitaçãode federações cujos votos
lhe estão assegurados, atra-
vés de promissórias, avaliza-
das pelo próprio tesoureiro
da CNTI, sr. Eraldo Ramos.
Acordo idêntico foi oferecido
a algumas outras entidades
em débito, e, quando essas,
declararam aceitar essa for-
ma de. quitação, e apresen-
taram promissória corres-
pondente ao seu débito, a di-
retoria, ciente já de que não
poderia contar com esses vo-
tos, voltou atras, recusando-

•se a ftcelinr ma forma de
pagamento,

Uma das iii.'f.i-.>., t das
mala ponderáveis, que |u»ll<
flcn o desespero i|í¦ -.• -. pa-rasltns do Fundo Sindical 6
qne a sun arrecadação, pro-vista para o oxenirlo de
1050, é da 1M milhões do
miz.-lros,
CIIAIM Di; UKNOVAÇAO

IS MORALIZAÇÃO

Com o nblotlvn de asangu.
rnr a validado do prcllo e
pvltar na medido do possívelnovos «cipós da diretoria en-
qulNloda na Conlcdoraçon, im
Federações unidas om torno
do um programa de morali-
znçao. democratização c re-
hovaçflo dn entidade di-libe-
rnrum cnordcnnr uma chapaiexclusivamente com cândida,
tes Ineluldos na relnçou dovotantes.

E n seguinte ,t eluiim repia.
troda, que disputara a dl-reçno dn C.N.T.I com o gru-po do Holanda Cavalcanti .-
Ary Cnmplstn: DIRETORIA!
Presidente — Etelvino Zor/.ri - Rio Grande do Sul. Fed.dos metalúrgicos; !,? vice —
Vicente Orlando, D. Federal,Fed. da Construção o Mobi-
llnrlo; 1.» secretário - Mi-
nas Gerais, deputado Iloclr
Pereira Llmn. Fed. dos Têx-
tels; 2.' secretário - Antô-
nlo João Kammer, Santu Ca-
tarlna; 1.» tesoureiro — JonoAlberto Júnior, Est. do Rio,
Fed. dos Têxteis; 2.» tesou-
rclro — MlsneJ Martüis, Est.
de Minas, Fed. Vestuário; Ut-bllotecárlo — Alderlco Petra,
Paraná. - CONSELHO FIS-
CAL: Francisco Carneiro do
Sousa, Pará; Elzlo Brunnl,
Minas, Fed. Construção e
Mobiliário; Arnaldo Louza-
da, Rio Grande do Sul, Fed.
dos Têxteis. SUPLENTES
DA DIRETORIA: Carlos Por-
tugal.

DENUNCIA WCOMPATI-
BILIDADES

O presidente dn Fed. dos
Trabalhadores om Papel e
Papelão São Paulo, sr. Olavo

Previattl, falando â nossa re-
portagom, manifestou a sua
indignação ante o golpe dn dl-
retoria da C.N.T.I, subtraln-
do & sua e outras Federações

direito de voto. Denunciou
que, não somente Deocleoln-
no e Sanchez Duran (Fed.
dos Metalúrgicos de Sâo Pau-
Io), estão Incompatibillza-
dos para concorrer à cargos
eletivos, como também Ary
Campista, envolvido em In-
quérito policial, (desvio de

milhão e 500 cruzeiros do
Fundo Sindical), e Luiz Flu-
za Cnrdia, presidente da Fed.
do Vestuário de São Paulo,
que está sendo processado
por estilionato.

Reveülon e Ceia dos
Artistas Plásticos

SOB 
o patrocínio do Clube de Gravura do Rio de Ja-neiro, os artistas plásticos organi?am o seu "re-

veillon" e ceia de Ano Bom. Será uma festa de bom
gosto num ambiente agradável e de alegria. Um grupoempreendedor e inspirado do plásiicos trabalha ãtívámen-te nu organização da festa, na decoração do ambiente; demodo a proporcionar a mais condigna acolhida aos que,com eles, se, reunirem na noite de Ano Bom para os brin-des sempre gratos por dias felizes em 1956.

Querem os plásticos que seu otimismo e confiança seexprima bem claramente. A ceia e "reveillon" a que' con-vidam seus amigos será também um autêntico grito decarnaval. Começarão c Ano Novo cantando e dançandoos ritmos do povo.
Os convites estão so esgotando rapidamente. Masameia há alguns na secretaria da ACAID.

A Defesa da Democracia Está
na Vigilância Dos Patriotas

iLoneliisAi, da I» paulnmsem, entretanto, ignorar o
capacidade de posições e
atos de desespero.
A OPINIÃO DE UM PRÓ-

CER PESSEDISTA
O deputado pessedista La-

meira Bittencourt, a quemouvimos logo em seguida, é
.de opinião idêntica. Se bem"entenda 

que nenhuma íôr-
ça conseguirá impedir a con-
suninção dos objetivos pa-tríóticos do movimento de11 de novembro, com a pos-se dos candidatos legitima-
mente eleitos pelo povo^ não

deixa de reconhecer pro-fundas razões na adverten-
cia do presidente da Repú-
bllca. E tomando conheci-
monto, na ocasião, do dis-
curso do senador udenista
Juraci Magalhães, em res-
posta à manifestação do pri-'meiro mandatário do pais,declarou-nos:

— As palavras do presidemte Nereu Ramos encontram
a mais inequívoca, embora
involuntária confirmação, emexpressivos trechos do dis-curso do nobre senador Ju-
raci Mapalhães.

NECESSÁRIA A UNIÃO DOS
TRABALHADORES NA DEFESA

E MELHORIA DAS LEIS SOCIAIS'mi-lusllo da primeira pagina)riosa.
LEIS NAO CUMPRDDAS
— O não cumprimento dasleis que beneficiam o traba-

lhador — continua o dirigem
te sindical — é problemamuito velho em nosso pais.Poderia citar um sem rume-
ro de exemplos do que afir-
mo, mas tenho certeza de não
ser preciso por se tratar de
assunto sobejamente conheci-
do de todos. As resoluções
do Congresso Nacional da
Previdência Social, para cl-
tar alguns casos, tôdas de
grande importância, até ho-
je ainda estão por ser eum-
prldas. As leis da insalubri-
dada s5o a torto e a direito
desrespeitadas, como bem
demonstram as sucessivas
lutas dos mineiros de Morro
Velho. Igual sorte têm tido
as leis do trabalho noturno,
a do salário-minimo •; ainda
não aplicada em muitos lu-
gares do Brasil.

O sr. Sebastião rírts Reis-
cita, a seguir, diversas medi-

das aplicadas em prejuízodos trabalhadores, entre as
quais a redução das pensõese do auxilio natalidade.

INICIATIVAS DOS
DIRIGENTES SINDICAIS
Prossegue nosso entrevia-

tado:
— Fato que prova a neces-sidade de uma luta enérgi-

ça dos trabalhadores em de-fesa das leis sociais é o tra-balho atualmente desenvol-vido por uma comissão nume-rosa de dirigentes sindicais
para a revisão da legislaçãotrabalhista. Várias reuniões
já foram realizadas, a últi-ma das quais terça-feira pas-sada, no Sindicato dos Gráfl-cos. É uma 'iniciativa 

quemuito poderá concorrer pa-ra o êxito da Conferência,
cuja realização marcará umaetapa nova no movimento
sindical: a etapa-da partici-
pação.direta dos trabalhado-
res.na prepararão, na defesa
e na correção das leis sociais.

0 P.C. EM V LUGAR NA ILHA DE JAVA
DJACAItTA, VH II I' i — Os ..-.!¦ -i- dn* eleições do

Javü deram an Partido Narlmiat «Ia Indonésia n primeiroliiaar, eiihemtu a «cbuikIm oolocagp ao Partido Comunista,
«nn mal» da fi mllliiV» do voto», Km rclacao aos resiiliíidrw
dst elelçõiH paiIninenlares. o Partido Comunista obteve,
«atira, nu» 11-içõtn para a As.oiiiblêla Constituinte, mala."i mil viiin»,

NENHUM ACORDO FOI CONCLUÍDO
CAIRO, 2H (A.F.IM — .-Nenhum acordo foi concluído•miro os Knlmlos Unldu» e a ara-Biutnnha, do um Indo, e oKflito, de outro Indo, para o flnancliimenlo dn grande represa

d» As«uim>, (leclniou um porta-voz oficial do governo egípcio.
Km» declaração foi /clu em conseqüência dn encontro mnntl-
do ontem |ie|u embaixador «los Estudos Unido», «r. Henry
llyroinle, it,m o primeiro-ministro Oamal Abdel Nasser.

DEVOLVIDO 0 SARGENTO AMERICANO
UKi:i.i:.i. :> i lA.F.P.) — Foi entregue ás autoridades not>

tMtfitmricanu <io lierllm o sargento norteiiinerlcnno Mlke
Kllmnn, qua peneirara em Uerllm-Dcmocratlca, onde tevo um
iiclifmc «le nuiiimõvel o donde nfto havia regressado.

SEGUNDA-FEIRA, OS BANCOS
APENAS COBRARÃO

Os oslnbolerlmontos bancários, anuncia seu alndlcato,
funclonnido Hcgunda-íelro, dia 3, em horário normal, porém«o para cobranças.

NO CONSELHO DE SEGURANÇA
NAÇÔJÍS UNIDAS, Nova Iorque, 28 (AFP) — O» três

novos membros do Conselho de Segurança designaram os
diplomatas que os representarão no Conselho, a contar do1' do limelro:

Soo ô!i% pnrn a Austrália, o sr. E. R. Wolkcr, até agora
embaixador no Japão; para a Iugoslávia. Joza Brllej, repre-
Montante permononte dn Iugoslávia na ONU, e, para Cuba,
u sr. Emílio Nlinez Portuondo, igualmente ropreientanto
pcimuuentu do Cuba na ONU.

Questão Madura o Estabelecimento
de Relações Com Todos os Países

ii ni.-.i" • ,, itrlru oAglna)
ia, e membro da Sociedade
Nacional de Agricultura, aílr*
mundo:

—Ninguém desconhece a
necessidade do Brasil am-
pilar seu cumpo de ação cc-
mcrcial. !¦.' encurundo o pro-
blema do ponto de vista co-
mcrcial que as classes rurais
desejam ésle restabeleclmen-
to de relações.

A POSIÇÃO DA C. B. B.
Após ressaltar que na qua*

lidado du presidente da Fe*
deracao das Associações Ru-
ruis do Estado de São Paulo
muiiifcsiuru-.se por diversas
vezes pelo restabelecimento
de relações, disse o deputado
íris Melnberg:

— Quanto à posição da
Confederação não há novlda-
de. Por diversas vezes nossa
entidade manifestou-se no
semido de que fossem res-
tubeleeidas as relações dire-
tus do Brasil com os países
da Europa e Ásia. E isso no

Interesse do nosso comércio
e a íim de podermos fazer
trocas, .semelhantes As que
atualmente fazemos com a
Polônia, por exemplo, e tro-
cas vantajosas. Alguns pro-
dutos vêm sendo hoje consu-
mldos pela reexportação, no-
tadamente o algodão e o ca-
íé, situado em primeiro pia-
no. Evidentemente a amplia-
ção da área de ação para
esse comércio servirá de es-
coamento para nossos exce-
dentes e isso com melhoria
dos preços. Por outro lado
alguns desses países com
quem não temos relações
produzem materiais agrico-
Ias, produtos químicos indis-
pensáveis ao fabrico de adu-
bos, insentlcldas e outras uti-
lidades que poderão permitir
o aperfeiçoamento técnico de
nossa agricultura.

E concluiu:
— Basta isso para se veri-

ficar as vantagens do resta-
belecimento de relações.

LEI DE DESAPROPRIAÇÃO
POR INTERESSE SOCIAL

Nn Comissão de Economia da Câmara Federa], o sr. Sérgio
Magainães acaba de dar parecer favorável ao projeto, oriundo
de mensagem do presidente Getúlio Vargas, que define os
casos de desapropriação por interesse social.

. Segundo o sr. Sérgio Magalhães, o projeto facilita o uso
da propriedade cm função do bem-estar social e do combate
ao iatitúndio, bem como ao desemprego e ao <abuso do podereconômico>.

O SR. JURACI CONFIRMA
0 QUE PRETENDE NEGAR

Mioili-I" "ilu iirimi-irii nAcInn)* yu.» ••¦ii • i •¦ >, ¦ . •. '1 ¦ ¦ ai. |iiii;iiiii/

r'n com expressões jurídicas
tomadas de empréstimo, o
senador das soluções extra-
legais, depois de longa in-
tradução, chega ao ponto de-
sejado: quer desmentir o
presidente da República. Pre-
tende negar veracidade à de-
nüncia presidencial de queexiste um «trabalho subter-
ráneo de conspiração que o
governo vem seguindo aten-
tamente».

Êle, Juraci, não sabe'dis-
so. Com tão pobre e ridículo
argumento pretende pôr cm
dúvida a denúncia do sr. Ne-
reu Ramos e insultar ao ge-neral Lott e ao Congresso
Nacional. Na realidade, po-rém, estamos dian.. de ato
de contrição dirigido aos ins-
piradores da mazprca reacio-
náriài O que o sr. Juraci es-
tá fazendo é prova públicado abandono da tática de La-
cerda que anunciava diária-
mento a conspiração como se
fosse um rolo compressor,
irresistível. Essa tática de
intimidar as forças democrá-
ticas fracassou redondamen-
te. E JÚrãci abjura dela, de-
pois de ter dela participado,ao dizer que não há nada,
nuo sabe nada, não ouviu
falar coisa nenhuma a res-
peito.

MAIS FÁCIL APANHAR
UM COXO...

Mais uma vez o homem
que violenta a verdade con-
firma o ditado popular. Co-
xeia e manca no mesmo dis-
curso. Para precaver-se, diz
que não M nada, «pelo me-
nos até este iromento». Querdizer que daqui para diante
pode haver. E, linhas adian-
te, diz que tem a firme es-
porança de recuperar a si-
tuação anterior que, não se
sabe por que, chama de «li-
berdade». Ê uma recupera-
ção, confessa Juraci, «a cur-to prazo». De onde tira tan-
ta certeza. Certamente é dabenevolência com que vêm
sendo tratados seus compar-
sas. Esquece que não só o
governo os vigia. O povo nãoos perde de vista.

Com a mesma desfaçatez
com que ataca as medidas
que sanearam o Catete a 11e 21 de novembro, investe
contra a posse dos eleitos.Acusa o governo de estar ga-rantindo a posse dos escolhi-
dos pelo povo a 3 de outubro.
E diz textualmente que «suaslnvestiduras eram considera-
das presumivelmente arris-cadasx Em português claro:antes corria risco a possedos eleitos, as medidas de-mocráticas de 11 e 21 de no-vembro visaram a elimina-
çuo desse risco. Contra issobrada o sr. Juraci. Para res-tabelecer as posições perdi-das há quem conspire, acusao presidente Nereu Ramos.Nao há, pois, desmentido
mas uma confirmação.'Numa cülba tem rusaò o Er.Juraci: que o governo cite os

nomes dos conspiradores. De
pleno acordo.

O resto são queixumes de
derrotado. A alegação de qu«está impedido de intercâmbio
cum seus eleitores, que dese-
ja conhecer-lhes os sentimen-
tos não tem a menor procedên-cia. Pois suas decisões poli-ticas não timbram cm con-
sultar os interesses populares.Muito pelo contrário. Quemnão e opôs aos que criavam
«o risco» para a posse dòs
eleitos e tenta, agora, enco-
brir sua3 coniabulações, de-
dica-se a violentar a vontade
do povo.

Se quiser saber o que sentem
us massas a respeito do mo-
vimento de 11 e 21 de no-
vembro tome conhecimento

e respeite a manifestação ma-
ciça do povo brasileiro.
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0 COMÉRCIO EXTERNO CHINÊS

quírir produt os brasileiros
lavo determinou a -nus orgnniHiçoes de co-™!£lo,ex,erlor *J0 *«*u«Iem um acordo decomércio com a China.
„a ,Tnnil??m no Canndft, os homens de noffoçior, ç» An-vivamente InterciwidoN nn» om-pins poMlbtUdadN do atual mercado chinês.i sr. Marshall Johnson, presidente da Rast

Anuncia-se quo foi estabelecido um con*vénlo. entre a República Popular da Chino e
de produção laponeea. por carvflo de pedra.Por ésse açflrdo, o primeiro no gênero entreos dois países, a China receberá 15.000 to-nelatlns do produio, fornecendo, por sua vezo carvão de pedra a um preço ouo ó nni»n-.«! u;«.. r_ .. ••• ¦•••¦««•-mv u« i»i
um terço do que vinham pagando os fiS MiSíKSJW Com,m»y "«•"•ou queirlnis Japoneses pelo carvfto nortframVlcaYm Sí.»iíTi "^ (,° c"""resnr-"o do repre-

O significado maior 0&iSSSS% ™-**2-í? Cori>or,<.flo N',cl°"nl «° Chá do
«Ivcra flcnçfto crescente do comércio externoda China Popular, como reflexo do ritmo oco-*££ aU.8tr,n,,ZaCa0 qU° Wm on,m»"-

Esse fato ó ainda ressahado pelo novocontrato ngorn estabelecido entre este paisc o Cellflo. Para a troco de '70.000 toneladasde arroz, por 50.000 toneladas do borracha
PAISES EUROPEUS E AMERICANOS
Mas o excelente mercado, em que se trans*formou a República Popular da China poloespantoso desenvolvimento que vem apresen-tando após a sua libertação, não está restritoapenas ás nações do Extremo OrienteEm agosto de 1954 xoram estabelecidasrelações com o Egito, as quais se inaugura-mm com a asslnatu.i. de um convênio detroca, no valor de £ milhões de libras ester-linas, onde o algodão egípcio será trocado pordiversas mercadorias chinesas. Convênio idên-tico está sendo ncgjclodo com a Síria.Na Europa, quando eram levadas a efeitocm Genebra negociações comerciais com aItália, uma missão de industriais belgas che-

gava a Pequim. Seu chefe, o deputado Vander Scliueren, representava a Federação dasIndustrias da Bélgica. Numa entrevista, oparlamentar declarou que, para a Bélgica queexporta cerca de 40% de sua produção In*dustnal, o acesso a novos mercados é funda-mental. Do mesmo modo, o governo iugos*

China, para o.scti pais. e quo sela outras nprcsenlaçoes exclusivas vlrflo ojuntarso aCãlfl*

NO INTKHEssi; DO BRASIL
O alto poder de absorção e o desenvolvi*mento Industrial da República Popular daChina estão a Indicar que o Brasil deve quon-

,?,i!!}tCí> Mtabelecer relações com aquela re-publica. Os argumentos du que a distânciaque nos separa bem como a produção chi-nesa tornam desinteressantes essas relações,nflo procedem de maneira nenhuma. Há pou-
ÍÍÍL-"1/"!: c.sí6ve nn Ar8entlnu uma missãocomercial chinesa e ajustou com o pais vi*zinho um convênio de trocas, pelo qual for*necerá papel, posta para papel, carvão depedra e outros produtos.Nas listas do produtos t^os acordos esta-belecldos com outros países vemos que aChina está exportando, além destas merca*dorlas, ontlmõnio, máquinas ferramentas,bombas elétricas, trlturadores e outras má-quinas para construção, ao passo que impor*ta produtos como café, açúcar, algodão, lã,iumo, couros, fibras vegetais, produtos far-macôutlcos, madeira, produtos esses que nosinteressa vender. M

Cumpre aliás salientar que o governo dePequim — que compra caíé na Indonésia —dirigiu-se ao Itamaiati, via Argentina, soil*citando condições pára a aquisição de caíébrasileiro.

Falando na reunião do So*
vlet Supremo da URSS, o
ministro das Finanças do p>vérno soviético* A. B. Zve*
rcv. ao apresentar o orçamen*
to estatal para 1050, muni-
dou que a Untfto Soviética
reduzirá de 10% seus gas*ios militares. As verbas II-
berada» por esta «•dução, quemontam a cerca do 10 bilhões
de rublos, serão empregadas
na construção de residência»,
na produção de artigos de
consumo o para fins cultu*
rala e serviços sociais.

A decisão adotada pelo So-
vlet Supremo ó mala uma
demonstração concreta, e da
maior Importância, da con*
setiUente política de paz ria
unss. Todas as propostasdo paz feitas polo governosoviético são sempre Justase cquftnlr.es. Implicam cm
obrigações para todos, obrl*
gações que a URSS ó a prl*meirn a respeitar integral*
mente. E mais, antes mesmo
de uceltas pelas potências Im-
perlollstas, a URSS dá o
exemplo, apllcando-as •unlla*
teralmente para si própria,mostrando assim sua vlabi-
lldade e acentuando, dessa
maneira, seu empenho em
nflo poupar esforços pura quemedidas concretos de paz se*
Jam adotadas. Com Isso. n
Unlfto Soviética estimulo oln-
da mais o movimento dos
povos pela paz. deixando bos*
tante claro, aos olhos da opl*
nião pública, a Inslncerldado
dos bellcistas norte-nmerica-
nos c seus comparsas.

A URSS, por exemplo, tem
proposto assiduamente quesejam retiradas as bases ml-
luares mantidas em territó-

pro-rios estrangeiros. São
postas simples « claras, quefavorecem a paz o a Indepen*dência dos noções, Enquanto
os EE, UU. resistem em acel*tor tiu. justa medida, a URSSvai adiante, pois rctlra-so dosbases que ocupava legitima*
mente em territórios estran*
gelros: assim foi com o Pôr*to Artur, na China, assimfoi com a base do Porkalo,
na Finlândia. Outro exem*
pio: u Unlfto Soviética pro-

põe a redução dos efetivos
militares a níveis mínimos,
dlspondaso a reduzir seuscfmlvos no mesmo nível dos
EE, UU., que possuem uma
população multo menor e es-tfto isolados por dojs ocea*
nos. Enquanto os bellcistas
negaceiam e tentam turvar osentido de uma 'proposição
tfto simples, a URSS ndlon-
ta-so o diminui do 040.000 ho-

.rnons os seus efetivos, Já an-terlormente reduzidos ao nl-vel de antes da segunda
guerra mundial.'Agora, o governo sovlétl-co, que tunto tem Insistido
na redução dos armamentos
e a diminuição dos gastosmilitares, adianta-se mais
uma vez, dando o exemplo
com a redução do 10% emseus próprios gastos mllita-
res.

E' evidente a Importância
desso gesto para todos os
povos que vivem sobrecarre-
gados pelos orçamentos ml*
litares desmedidos, que agru-
vam a miséria dns massas o
acarretam a ruina cconóml-
ca de muitos países capita*
listas. Cerca do 70% do or-
çamento dos Estados Unidos
são dedicados a gastos mlli*

EM PERNAMBUCO:

f\ «Osservatore Romano:
*«-* comentando a mensa*
gem de Natal do Papa Pio
XII, destaca o seu caráter po-iitico. Assinala que as pala*rras de Pio XII, conclaman-
do as grandes potências a um
acordo que prescreva as ar*
mas atômicas, «previnem
que a fatalidade é um mito
quando os homens de boa
vontade, animados por senti*
mentos retos e sinceros, po*
dem forjar a própria sorte
com suas mãos».

Na verdade, a tomada de
posição do Chefe da Igreja
Católica em favor de tuna po*
litica de entendimento para
afastar o perigo da guerra

. atômica, é uma contribuição
muito importante à causa da
paz mundial, mostrando que
a guerra não é inevitável e
qne um acordo é possível,

• AINDA A MENSAGEM DO PAPA

30% de Redução nas
Tarifas de Eletricidade

Pio XII expressou o protun-
do anseio de paz das massas
católicas que Já se identifica-
ram, nos diversos países,
com as lutas de seus respec-
tivos povos contra a ameaça
de uma chacina atômica. No
caso especifico da luta pela
Interdição das armas nuclea-
res, as palavras do Papa
constituem um novo estímu*
lo às massas católicas para
que a prosslgam iníatlgàvel-
mente, sem se deixar envol*
ver por manobras dos que,
explorando sentimentos reli*
gloses, procuram dividir e
enfraquecer a batalha co-
mum dos povos em defesa da
paz.

A ameaça da guerra atô*
mica atinge a toda a liuma-
nidade, a todos os povos, sem
distinções de ordem ideológi*

* OS ÁGIOS PRECISAM ACABAR

ca ou religiosa. ConjursVIa,
por isso, é tarefa de todos,
sem distinções ideológicas,
políticas ou religiosas. Fio
XII Indicou, concretamente,
um dos passos fundamentais
para a manutenção da paz:
um acordo Imediato, entre as
grandes potências, que pre*
veja, simultaneamente, a
suspensão das experiências
com as armas atômicas, a
proibição ao emprego delas
e o controle dos armamentos
atômicos.

Este acordo é possível e
necessário. Será rapidamente
alcançado se os povos de to-
dos os paises, católicos e não'
católicos, sç reúnem para
exigi-lo dos governos respon*
sáveis.

Falou ontem na Câmara
o sr. Magalhães Melo, sobre
a redução de 30% nas tarl-
ias de luz e força cobradas
pela Pernambuco Tramways.
Segundo declarou o repre-
sentante nordestino, a Per*' nambuco Tramways, simples
distribuidora da energia de
uma usina do governo, a de
Paulo Afonso, vinha obten-
do lucros astronômicos, atra*
vés da cobrança de tuna ta*
rifa excessivamente alta.
Com isso, prossegue o sr. Ma*
galhães Melo, vinha sendo
tremendamente prejudicada
a economia estadual e entra*
vado o desenvolvimento de
sua indústria. '

UMA VITORIA

A redução de 30%, objeto
do discurso do sr. Magalhães

Melo, representa sem dúvida
uma vitória do movimento
popular que se verificava em
Pernambuco, de protesto con*
tra a exploração que reall*
zava a Tramways, subsidia*
ria do truste americano
Bond and Share.

MUito se discutiu essa quês*tão das tarifas astronômicas
da Tramways, durante o Con-
gresso do Nordeste, realiza*
do em agosto deste ano. A
redução de tarifa de ener-
gia elétrica então pleiteada
coincide com a que a que o
governo vem de determinar,
sob exigência do povo.

Estava a Tramways com*
prando à Cia. Hidrelétrica do
São Francisco o quilowatt*•hora a 40 centavos e ven*
dendo ao consumidor a 90
centavos. , , i

tares, o quo constitui fonte
de lucros máximos para os
trustes da indústria bélloa
d«. Estados Unidos, mas
acarreta o aumento continuo
dos Impostos pagos pelo gran-
do público nos EE, UU. NAo
so pode negar quo um acôr-
do quanto no desarmamento
o a proibição das armas atô-
nVeas traria benoflclos ime*
dlatos, lneluslvo para o nos-
so pa(«, que sofre as conse-
qücnclos das Imposições de*'
correntes il«. "Acordo Mllt-
tar BrasiI-Estados Unidos" e
de outros compromissos com
os berclsfros lonques, com
evidente prejuízo dos inferes
ses vitais da população e
do economia nacional.

Tal como de outras vezes,
os porta-vozes dos trustes
ianques, divulgada a decisão
do Soviet Supremo, deram
tratos A bola para diminuir-•lho n significação. Mds não• foram mais felizes quo an-
tes, como mostra a réplica
do New York Times". Este
chegou n peregrina conclusão
do que a diminuição dos des-
pesos militares significa o"aumento" das forças mlli-
tires soviéticos. Dcscnvol-
vendo essa "tese", o art'*
cullsta- acaba concordando
om que o volor do rublo su-
blu, ao contrário do queacontece com a moeda dos
poises capitalistas, o que slg-
nifíca maior podor de com-
pra dos soviéticos, mais for*
lura o bem-estar do povo.

O fato é que, na U.R.S.S.,
as PALAVRAS se traduzem
em, ATOS na luta pela paz.ao contrário dos que enchem
a boca com frases altisso-
nantes sobre o "mundo li-
vre" e a "paz", enquanto
perseguem a todo custo uma
política de guerra. Essa po-litica, porém, tropeça com
obstáculos dia a dia mais
sérios e contra ela se mob**
Uzam, acima de quaisquer
divergências, as grandes
massas da humanidade, que
exigem a proscriçSo das ar.
mas atômicas, o fim,da cor-
rida armamentísta, um am*
biente de paz e entendimen-
to, enfim.

Terror Contra os
Estudantes em Cuba í

Repressões sangrentas ordenadas por Fulgên-
ao Batista — Apelos de apoio e solidariedade !

aos estudantes cubanos
nlzaram atos públicos de pro»', '
testo 0 em milldn.-li.,i,,,t„ ... '

A Unlfto Internacional dosEstudantes, em sua donúnclncontra a rcaçflo policial do F.Batista apresenta fatos im*
pressionamos o-respeito dasviolências policiais contra osestudantes cubanos. Mais do50 estudantes foram feridos
a bala ou cm conseqllêncln
do espancamentos; centenas
tiveram ferimentos leves omais do 20 foram Injusta*
mento acusados de «delito eatentados contra os agentes
do governo». Um estudante
da Faculdade do Agronomia
da Universidade de Havana,
Oscar Pcrom, com uma bala
no peito, está entre a vido e
a morte. O presidente da Fe-
deração do Estudantes Uni-
versltftrlos do Havana, Josó
Antônio Echeverrla e o pre*sldente da Faculdade de Agro*
nomia. Fructuoso Rodrigues,
encontram-se feridos e pre*sos. Também está encarcera*
do o presidente da Foculda*
de de Filosofia.

O ATAQUE POLICIAL
O começo dos sangrentos

choques teve lugar quando a
policia atacou os estudantes
da Universidade de Santiago
de Cuba, província do Orlen*
te, assim como estudantes doInstituto, das Escolas Nor*
mais, da Escola do Comer*
cio, de Artes e Ofícios e ou*
tros que marchavam tran*.
qüilamente para o Parque da
Liberdade naquela cidade, a
fim de comemorar o anlver-
sário do fuzilamento, por
parte do governo colonial es*
panhol, em 1871, de 8 estu*
dantes de medicina, ceremô-
nla de tradição nacional.

Em virtude da violência
policial contra aquela pas*seara, os estudantes de Ha-
vana e outras cidades orga-

cm solidariedade aosestudantes presos e feridos.
NOVOS MASSACRES

A Federação dos Estudan*tes Universitários de Havana
decretou grevo do 72 horas-
quo foi unanimemente aceul
ta pelos seus 17 mil mem*bros. No dia 30 de novembro,
uma manifestação estudantil
foi brutalmente reprimida. A
2 de dezembro, ante as amea*
çau do governo do violar a
Autonomia Universitária, os
estudantes manifestaram-se,
havendo numerosos feridos e
presos.

A policia fêz novas vitimas
no estádio principal de Hava*
na, ferindo 15 estudantes e,
finalmente, quando milhares
do estuduntos voltavam pa* 

'¦
clíicamente para a Unlversi.!
dade de Havana na data de
7 de dezembro, foram Inopi*
nadar .ente atacados pela po*lida, 16 estudantes ficaram
feridos.

A situação ó tfto grave que 
'

o Conselho Universitário de
Professores suspendeu as au- •
Ias para evitar novos massa-
crês de estudantes.

A União Internacional dos
Estudantes conclama os estu*
dantes do mundo a enviar
protestos ao govêro de Cuba, '
por intermédio das Embaixa*
das e Legações ou dlretamen*
te para o Palácio Presiden* ¦
ciai de Havana.

As mensagens aos estu*
dantes cubanos podem ser dl*
rígidas principalmente a: Fe-
deracion Estudalntll Unlver*
sldade dela Habana — Cuba;
ou Federacion Estudiantli 

'-
Universitária — Universlda* .
de de Oriente — Santiago de
Cuba — Cuba.

VOTADO EM PRIMEIRA DISCUSSÃO
0 AUMENTO DOS MILITARES I

-*s r

Acordo entre os grupos que dividiam a Câmara, em tomo da aplicação-
do Código de Vencimentos e Vantagens — Pressão do sr. Gustavo Ca-,

panema contra a urgência do plano de classificação dos civis

Câmara Federal

O coronel Rafael Sousa
Aguiar, comandante do Cor-
po de Bombeiros, ao receber
os 5 milhões de cruzeiros
destinados pela Prefeitura
a> equipamento daquela cor-
poraçâo, mostrou, não sem
melancolia, que mais de 50
por cento da quantia recebi-
da seriam empregados no
pagamento dos ágios. Ape-
nas 2.300.000 cru ei"os se-
riam empregados na aquisi-
ção ãe uma parte dos equv
pamer.tos necessários à cor-
poração. Os 2.700.000 cruzei-
roa restantes vão ser empre-
gados no pagamento dos
ágios.

Este fato vem demonstrar
a que ponto o sistema de

* UM TAL
POLYPENKa

UM 
TAL Alexis Polypenko,

recrutado pelos emprel-
teiros do anticomunismo para
s campanha de provocações
fascistas contra as forças pa-
trióticas da América Latina,
vera de conceder entrevista à
United Press, em Buenos Ai*
res, imputando aos comunistas
a responsabilidade pelo de*
sastre ferroviário há pouco
ocorrido nas proximidades de
Guararema.

Polypenko, que. se intitula
«bispo da Igreja Ortodoxa»,
esteve recentemente em São
Paulo, a serviço de provoca*
ção anticomunista de que foi
encarregado. E logo regressou
a Buenos Aires procurou nada
mais nada menos que a United
Press, a agência da Standard
011. para transmitir sua des-
moralizada calúnia. Vê-se logo
quem está interessado no tra-
balho de Polypenko e quem o
financia e estimula.

Seria ate ridículo discutir*
se a torpe provocação sobre
atividades de «sabotagem co-
munista». Muito antes de Po-
lypenko, jornais como «O Glo*
bo>, «O Jornal» e «Tribuna
da Imprensa», bem como certo
mentor de uma «cruzada» fan-
tasma, tentaram montar, em
série, novelas do mesmo esti*
lo e com os mesmos objetivos.
Todas as farsas cairam no ri-
diculo, desmascaradas e des*
moralizadas pelos fatos incon*
testávels.

"0 PROBLEMA
MUNDIAL DO
PETRÓLEO"

Prosseguirá hoje, às 18
horas, na sede da Esco-
Ia do Povo (wv. Venezue-
Ia, 27 • 6' andar), o "Cur-
so Sobre Problemas No?
cionais", a patriótica ini-
ciativa que tem o patro-
cínio da Liga da Eman-
cipaçào Nacional e, do
jornal "Emancipação".

A conferência de hoje,
> subordinada ao tema: "O
! Problema Mundial do Pe-
' rúleo", está a cargo do

• " ¦•- "~>7o da Silvei-
! ra Werneck.

ágios em vigor contribui pa-
r t. aumento das dificulda-
des do povo. Para um país,
como o nosso, que quase não
produt, máquinas e necessi-
ta importar uma grande
quentidade de produtos in-
dustriais e de matérias-pri-
mas o sistema de ágios (na
verdade um novo e pesado
imposto descarregado sobre
os ombtos do povo) repre-
senta verdadeiro esbulho na
bolsa do .povo. Basta ver o
exemplo dos materiais que
o Corpo de Bombeiros vai
adquirir com os 5 milhões
que recebeu da Prefeitura:
sem os ágios, aquela corpo-
ração poderia -.dquirir qua-
tro grandes escadas, econo-
mizando ainda 40 mil cruzei-
ros; pagando ágios, só vai
poder comprar duas esca-
das, e nada lhe sobrará.

Com a arrecadação, dos
ágios, com este injustificá-
vel imposto descarregado
sobre o povo, o governo vem
arrecadando, anualmente, so-
ma igual ou superior à da
própria receita orçamenta-
ria. Aías deste dinheiro nun-
ca s« prestou contas a nin-
gv.ém.

Carta da Colômbia:

0 CAMPO DE EXTERMÍNIO PERTO DE BOGOTÁ
BOGOTÁ', dezembro (Cor-

respondência especial) — A
pouco mais de 100 quiiôme*
tros desta capital, há uma po-
voaçâo denominada Cunday,
que era a sede de um rico
município cafeelro. Hoje é
mais do que isso: é a sede
do «Estado-Maior de Opera*
ções Militares», nome com
que se intitula pomposamen*
te a ação governamental con*
tra os camponeses de Toü*
ma e Sumapaz. Há ai tam-
bém um campo de concentra*
ção e de extermínio de pre*
sos políticos.

Deste «estado-maior» saem
milhares de ordens de pri*
são, emitidas por um capi-
tão, chefe do S2, o Serviço de
Espionagem Militar. Em
cumprimento a essas ordens
são «concentrados» diária*
mente centenas de homens,
mulheres e crianças, aprisio-
¦nados na vastíssima zona de
«operações militares» o mes*
mo em lugares dela "distan*

tes.

EM CUNDAY, NA SEDE DO «ESTADO
MAIOR DAS OPERAÇÕES MILITARES»,
OPERAÇÕES QUE O GOVERNO DIRIGE
CONTRA OS CAMPONESES — PROCES-
SOS BESTIAIS DE INQUÉRITO E JULGA-
MENTO — FUZILAMENTOS SUMÁRIOS
Estes prisioneiros são

amontoados em três lugares
a que dão o nome de cár*
oeres mas que na realidade
são grandes pátios onde eles
ficam ao sol é à chuva, na
lama e na imundicie. Sua ali*
mentação é apenas a sobra
da miserável ração dos sol*
dados.

OS JULGAMENTOS
Para- arrancar-lhes «confis-

soes» de supostos crimes e
segredos, muitos prisioneiros
são submetidos a brutais tor*
turas, desde os espancamen*
tos bestiais até a aplicação
de corrente elétrica, nas par*
tes mais sensíveis, com o fi*
to de enlouquecê-los.

Após esses métodos— em-
pregados por um governo
que um dia prometera paz,
direito, justiça e liberdade
— os sobreviventes são sub-
metidos aos Conselhos Ver-
bais de Guerra, que consti-
tuem a mais trágica das lar-
sas. Os que não têm dinhei*
ro para pagar grandes so-
mas aos dois ou três' advo*
gados que, por privilégio es-
pecial, podem entrar em
Cunday, chegam a tais Con-
selhos, sem nenhuma assis*
tência jurídica para serem
julgados e condenados em
questão de minutos pelos
mesmos militares que estão.
em campanha.

Uma vez ditada a senten-

ça, uma parte dos ''conde*
• nados" — a menor parte —

é levada em avião para a
longínqua Colônia Penal de
Araraquara. Outra parte, a
maioria, simplesmente "de-
saperece".

Os "desaparecidos" são fu*
zilados à noite, fato que os
demais prisioneiros compro-'
vam quando, no dia seguinte
pela manhã, seus companhei-
ros não respondem à cha-
mada.

PENA DE MORTE
Este é um pálido relato do

que ocorre em Cunday, cam-
po de extermínio que faz
parelha com os campos de
concentração que fizeram

tristemente célebres os sicã-
rios de Hitler na Europa.

No entanto, há, na Co-
lômbia, quem esteja pedin*
do o estabelecimento da pe-
na de morte para que os
carrascos do povo colombia-
no estendam "legalmente" os
métodos que praticam em
Cunday, por todo o país."

SEM que fosse posto em
votação o requerimento

de urgência para o projeto
de clasificação dos funciona-
rios civis, entrou ontem naordem-do-dia t íol aprovado em primeira discussão o aumen-

„j^fÜr-,**a*j*arjaMrárann-á¦*****» *° <*0S n^t^es. Assegura-se
t que a Mesa não colocou em' votação a urgência dos civis

em virtude de pressão do li*
der Gustavo Capanema.

Abrindo a discussão em
torno do aumento dos mili-
tares, o sr. Capanema reca-
pitulou episódios da sessão
de 15 do corrente, quando
se resolveu, em vista de di-
ficuldades então surgidas,
adiar a votação, aproveitan-
do-se os dez dias de férias
parlamentares para entendi-
mentos de bastidores.

Segundo noticiamos em
nossa edição de anteontem,
os representantes dos gru-
pos em que se dividira o pie-nário encontraram fórmula
conciliatória, assente' em reu*
nião do líder da maioria, dos
ministros militares e do che-
fe da Casa Militar da Pre-
eidêncla da República, reu-
nião que o sr. Nereu Ramos
dirigiu, no Catete.

Esta é a base do acordo,
em síntese: aceitação do
substitutivo da Comissão de
Finanças, mediante a sus-
pensão, durante 18 meses,
da vigência do Código de Ven-
cimentos e Vantagens. Apre-
sentação, dentro de seis me-
ses, de projeto que atualiza
o Código de Vencimentos e
Vantagens. O substitutivo

União de Esforços das Trabalhadoras de Todo o Mando

0 (

J

A 
Federação Sindical Mundial convocou a- primeira Confe-
rência Mundial de Trabalhadoras, que se realizará de

14 a 17 de junho do próximo ano. Serão estudadas as condi-
ções de vida e de trabalho da mulher no mundo inteiro e in-
dicadas soluções exigidas por milhões de trabalhadoras. A
respeito do local da Conferência, o Comitê Preparatório, no
seu apelo, informa: «O secretariado da F.S.M. foi incumbido
de consultar o governo austríaco sobre a possibilidade dessa
conferência ser realizada em Viena». . ' .

Damos a seguir o texto do apelo dirigido às mulheres
trabalhadoras:

«OPERÁRIAS, EMPREGADAS, PROFESSORAS,
TRABALHADORAS A DOMICÍLIO,

• TRABALHADORAS DAS CIDADES E DOS CAMPOS!

Vós que viveis de vosso trabalho, aspirais a uma vida
melhor, confiante e garantida, para Vós, vossos filhos e todos
aqueles que vos são caros. '. ¦

Tendes reivindicações econômicas e sociais a defender,
aspirações a satisfazer, experiências. a intercambiar.

Desejais ardentemente a paz, condição indispensável para
a melhoria de vossa sorte. Ao mesmo tempo que vos alegrais
com a melhoria reóentemente ocorrida nas relações entre os
Estados, sabeis que muito reata ainda a fazer para estabelecer
uma paz sólida e duradoura e vossas inquietações perma*

Sois, porém, centenas de milhões e representais uma fôr-
ça imensa, capaz de transformar vossas., aspirações em
realidade. ¦

Quaisquer que sejam vossas nacionalidades, vossas opi-
niões, vossas crenças,1 vossa idade, sejais filiadas a alguma
central sindica'! ou desorganizadas, é de vossa união que de*
pendem melhores condições de vida e de trabalho para vós
e vossas famílias.

APRENDEI A VOS CONHECER!
UNIFICAI VOSSOS ESFORÇOS! /

Ê com ésse objetivo que, correspondendo aos vossos de*
sejos, a FSM convocou a primeira Conferência Mundial de
Trabalhadoras, de 14 a 17 de junho de 1956".

O Secretariado da FSM foi incumbido de consultar o
governo austríaco sobre a possibilidade dessa Conferência
ser realizada em Viena.

TRABALHADORAS!
Nos países capitalistas, vossos salários são insuficientes,

sois alvo de discriminações e de injustiças intoleráveis, tanto
co qua em refere ao» vosso» sslárlos como As condições d»

O OBJETIVO DA CONFERÊNCIA QUE SE
REUNIRA EM VIENA, NO MÊS DE JU-
NHO — APELO AS OPERÁRIAS, EMPRE-
GADAS, PROFESSORAS, TRABALHADO-
RAS DAS CIDADES E DO CAMPO — O
TEMARIO DO CONCLAVE — INICIAM-
VA DO DEPARTAMENTO FEMININO DA

FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL
«mprêgo, de progresso, de qualificação, de instrução e de
formação profissional;

Não só vosso direito ao trabalho é contestado como, com
o aumento do desemprego, sois freiiüentemente as primeiras
a serem demitidas. ,' A produtividade* capitalista, a Intensificação do trabalho
e dos ritmos significam para vós o esgotamento, a doença
e o desemprego, enquanto que vossos empregadores se enri*
quecem consideravelmente.

Sois vitimas da deficiência ou da violação das leis que
deveriam vos proteger, como mães e trabalhadoras, no plano ¦
econômico e social. \

Vossas liberdades « vossos direitos mais elementares são {
achincalhados. •

Estais submetidas a uma exploração particularmente de-
sumana nos países coloniais. Recebeis salários de fome por
longas horas de trabalho. Em geral, não sois beneficiadas
pela previdência social; vossa maternidade não está prote-
gida; não tendes férias, nem aposentadoria por velhice; viveis
e trabalhais em condições degradantes.

Nos paises do socialismo, na União Soviética, na Repú-
blica Popular da China, nas Democracias Populares, con-
quistastes direitos que são respeitados; sois cidadãs gozando
de todas as liberdades* e tendo uma ativa participação na vida
de vosso pais, no trabalho e ria educação ,de vossos filhos.

Popularizando vossas magníficas realizações, abrireis am-
pias perspectivas a vossas irmãs dos paises capitalistas e I
coloniais. j

TRABALHADORES DE TODOS OS PAÍSES) ¦

Vossas preocupações, vossas necessidades, vossas reívin-
dicações vos levam a vos'unir, visando participar cada. vez
mais numerosas, com crescente energia nas lutas necessárias.

A Conferência Mundial das Trabalhadoras pode e deve
ser a ocasião para expor vossas reivindicações, vossas expe-
riências e para confrontá-las.

Sim permitirá estreitar os l«co« aut vos unem

Ela vos ajudará a formar uma ampla e sólida frente
unitária para conquistar vossas reivindicações, acentuar o
alivio da tensão internacional, o desarmamento e a segurança
coletiva^ para vos assegurar uma vida melhor com a paz.

A Conferência Mundial das Trabalhadoras está aberta a
fjôdas as mulheres que vivem de seu trabalho assalariado, a
suas delegadas e representantes, sem nenhuma discriminação.

Nela serão discutidas, principalmente, as seguintes quês-toes:
—¦ Aumento dos salários, aplicação efetiva do principio«a trabalho igual,'salário igual», supressão de qualquer dis*

eliminação, melhoria das condições de vida das trabalhado-
ras, conquista de seus direitos e salvaguarda da paz.— Participação mais ativa i'os trabalhadoras na vida e
na direção dos sindicatos e por uma ampla sindicalização.

TRABALHADORAS DO MUNDO INTEIRO!

Após a iniciativa da FSM, nós, militantes de ambos os
sexos do movimento sindical, trabalhadoras de diferentes in-
dústrias e paises, nos reunimos e vos lançamos este Apelo.

Preparai com entusiasmo e unidade vossa primeira Con-
ferência Mundial!

Preparai-a nas fábricas, nos campos, nos escritórios e
nas lojas, em todos os locais de trabalho!

Constitui comitês unitários para divulgá-la entre todas
as vossas companheiras e organizai a discussão deste Apelo
por toda parte onde se encontrem as assalariadas!

Multiplicai as reuniões e assembléias unitárias para dis-• cutlr vossas reivindicações e os meios de conquistá-las!
Empregai todas os meios ao vosso alcance para entrar

em contacto com vossas companheiras de trabalho, dando li*vre curso a todas as iniciativas!
Assegurai-vos a ajuda e o apoio de todas as organizações

sindicais, de seus militantes e de todos os trabalhadores!
Enviais vossa adesão, de vossas companheiras de traba-lho e de vossas organizações sindicais ao Comitê Preparatório!
Organizai os programas de reivindicações que vossas de-legadas apresentarão à Conferência!
Elegei unitária e democraticamente vossas delegadas!Organizai a coleta de finanças que permitam cobrir os

gastos de estadia e de viagem de vossas delegadas!
Para a frente, irmãs de todos os países, sob a bandeirada unidade dos trabalhadores manuais e intelectuais e de to-dos os trabalhadores!

,^Paíaoa írente na luta Pela manutenção da paz no mundo,a liberdade, o bem-estar e o progresso dos povos'Viva a Conferência Mundial das Trabalhadoras!
O COMITÊ PREPASATORIO DACONFEK&NCIA MUNDIAL 9AS TKABAJUIADOEAS»

da Comissão de Finança»
encontrava forte oposição na
Câmara, devido ao fato de
que, na prática, anulava uma
antiga conquista dos mili*
tares, que é o Código. Con*
sideram os responsáveis pe-lo atual acordo que a fórmu*
ia encontrada afastará des*
contentamentos. Do deputa*
do Chagas Freitas, autor de
uma das tabelas de aumento
em discussão, ouvimos que
sua formula estava em par-,,
te incorporada aos termos da'
combinação.

VOTAÇÃO
Assim, por unanimidade, o

substitutivo da Comissão de
Finanças foi ontem aprova*,^
do, em primeira discussão.'- ¦
Na segunda discussão serão
votadas as emendas referen-
tes à vigência do Código de
Vencimentos e Vantagens.

Embora a segunda discus-
são seja apresentada hoje em
pauta, a votação final só se-
rá possível depois do pronun*
ciamento formal das comis*
soes a respeito da parte res*
tante. isto é, das emendas
sobre a maneira de aplicação
do Código.

Os srs Benjamin Farah e
João Machado renovaram
demarches, ontem, sobre a
votação do regime de urgên-
cia para o plano de classiíi*
cação dos civis.

ANIVERSÁRIO DE
(PEDRO MOTTA LIMAI

Do confrade Jocelyn
Santos, 1' secretário do:
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais, recebemos
a seguinte mensagem, a
propósito do transcurso
do aniversário de nosso
companheiro Pedro Mot-
ta Lima:"Em nomeado Sindica-
to dos Jornalistas Pro-
fissionais do Rio de Ja-
neiro apresento aos pre-zados confrades da Re-
dução da IMPRENSA PO-
PVLAR os votos de feli-citações pela passagemdo aniversário do vibran-
te jornalista democrata
Pedro Mctta Lima, uma
das tradições de honra-
dez e patriotismo dò$
profissionais da impren-
sa brasileira.

Solicitando dos preza-dos colegas sejam inter-
pretes desses nossos vo- -
tos ao intrépido jornà-lista, auguramos que em
breve tempo esteja Mot-
ta Lima junto de seus
companheiros a fim décontinuar sua campanha
em prol das causas sa-
gradas do povo e do Bra-
sil."

VOLTA AINDA EM
AV3Ã0 AMERICANO
MIAMI, (Florida) 28 (AFP*.— O presidente do Uruguai,

sr. Luis Batlle Berres, partiráhoje à noite a bordo de um«super Constellation» da Via*
çao Militar norte-americana
com destino a Montevidéu.

O avião fará escala em Por*of Spain, em Trinidad, e noRio de Janeiro.

RÍEPflRTEa POPULAR
TÉtEFOMÈ: 22^8518
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Ao Mii.i-.ti.. do Trabalho
•r. Nelson Omognn foi en-
vindo pio Sindicato dus Tra-
lj.tih.iil.iu-» Rurais do Ilhéus
t íiiiinuiii o seguinte mento-
rtoli

«O Sindicato dos Trabalha.-
dores Rurais dos Municípios
de Ilhéus o Itauunn, pela sua
Diretoria abaixo «sslniida, —
estudando a situação cada
v«t mais Aflitiva dos ansula-
rlndos agrícolas desta Re»
filão, em taco da Insuficiên-
da do salário mínimo o da
«ua aplicação, — vem cxpér
« V. Excia. uma reivindica-
çáo Imediata do ramo pro-
fiaslonol quo represento.»

CAIIESTIA i)i: VIDA
«Antes do mala nada, Jul-

gamos oporluno iovantar po»
ranlo V. Excia. a considera-
C<1o de quo o custo do vida

: nesta região, pnrtlcularmon-
ito na zona rural, ó realmen-
ti* muito elevudo, talvez mes-

,mo «som comparação com ou-
tra:i zonas rurais do Brasil.
Êsso fato contribui fortemen-
to para anular quaisquer
possíveis vantagens do sala-
rio mínimo, do sorto quo o
salário real, multo abaixo do
salário nominal, so torna ca»

KA?SSISÍ3!0 DK ALUGUEL 1)08 IMUNDOS CAUKIIKES SOFBBM UAI DESCONTO DK 30% - UM CONFRONTO iÍwrv*SIONANTE. EM 11)37, O SALÁRIO DEUM O A ERA IGUALA
L{E\!m m CACAU' HOJE Q. ,u^DO O r/íEa) D( OACALSUBIU 900% O SALÁRIO DIÁRIO EQÜIVALE A 15 OUILO nSINDICATO DOS TRABALHADORESI RURA» DE^LHÊuI 2ITABUNA REIVINDICA DO MI VI8TÉRIO DO TRABALHO MDIDAS QUE FAÇAM ABOLIR O DESCONTO A WTULO iSALUGUEL

imo
Cacau

da vez mala Insuficiente pa»ro manter a própria subsis-
tôncln do trabalhador, multo
monos do sua família, como
provo o art. 157 da Constl-
tuição Federal.

— Ora o salário mínimo
para esta região ò de Cr$
1.350,00 monaals, o quo dá,
nominalmente, a diária do
Cr$ 45,00, Na realidade, po-lini, o salário comum atual,
nas fazendas de cacau, o do
Cr$ 30,00 por dia, paru um
custo do vida asílxlanto, com
o Charquc a Cr$ 50,00 o qul»lo e, nesse nível, o preço de
todas as utilidades o necessi
dades dos trabalhadores.»

DESCONTO
<Mos, sobre

AlkSUKDO
tal situação,

pesa, alam do outras, o des-
conto do 30% no salário do
trabalhador, — a titulo do
aluguéis do cosa. E ó nessa
bnso quo o salário, ao lnvós
do Cr$ 45,00 passa a Cr$
30,00 diários, beneficiando o
custo da produção cm favor
do empregador mas, em ver»
dado, desgraçando a vida dos
trabalhadores, assim esmo-
gados pela mais dura expio-
ração de sua força do traba-
lho o levados, vertiginosa-
monto, ao onlqullamcnto fJsi-
co próprjo o á miséria da fa-
mllia.

— Ê justo, contudo, reco»
nhecor quo o desconto para
alugueis do casa, em relação
ao trabalhador rural, slgnlfj.

ca um verdadeiro atwurdo,
umn iniqüidade.

Descontando 30% do saia-
rio do trabalhador, cobra-lho o
patrão o aluguel mensal doCr$ 405,00, K do quo esto alu»
guol? de ti in a cusa Isolada,
com relativo confOrto, comadaptação mosmo simples
para us necessidades Indlvl-
duals do trabalhador c de suaíamilla? Nilo. Na realidade,a habitação do trabulhador
rural nas zonas cacauelrus, oconstituída, om gorai, do ver-dudoiros cortlços onde seamontoara D, a a mais traba-inodoros, aom quaisquer con-dlçfio ou recursos higiênicos,
o, o quo é mais, sem quais»quer dlroitos como Inquilino.
E 6 talvez por isso quo da lei

FALECEU O TRABALHADOR
ACIDENTADO EM SERVIÇO

do inquiltnato eiUo «xelutdas
tu íoiitt". furai», Isto 6, uorauu
Pela própria, imtuiesn da pr0.ti*í8o, o trabalhador ruiaí iutoma Ineronio *» fBueiulwi.
jendo portanto a hsbitiieflu dotrabalhador rural uma neee».üldade, um elemanio indl*.
puiwável às empresa* ugrico-Ins

NENHUM DIREITO
Acrescom a e«sas elrcunstan-

cias negativa» para o traba»Ihador rural, om relação &
precária imbltaçáo quo ocupa
n»s íaiiondas, — outras injm.
tlçat, tais comoi — cm pri»molro lugar, o trabalhador nflo
tem direito a cliavo da Imbl-iiiçmi: om segundo lugar, —
ao trabalhador ntto ó permiti-do organizar um simples quln-tal, onde possa pluntar, nemmuito menos criar um porco,uma galinha, etc, o que poderiaminorar-lho as condição» eco-
nômlciu e, assim, equilibrar-•lhe, bem ou mal, o reduzidosalário. Eis porque, como acen-tuamos anteriormente, o tra-bulliador rural habitando cor-tlços, palhoças, ranchos dosopapo e quartinhos debaixode barcaças de secar cacau.— absolutamente não adqul»rom qualquer do» direito» as»

Vitima de uma queda, e
an virtude do nüo ter rece-
bldo os socorros médicos
imediatos, o operário Alédlo
José do Nascimento veio a
falecer.

O trabalhador procedia ao

A "CESTA J-J
DA VITÓRIA»

O sorteio da tCesta J-J da
Vitória», de Sáo Gonçalo,
saiu premiada com o nume-
ro 056. O portador deste bl-
lhete, o operário Juarez, da
seçüo de estamparia da me-
talúrgica Hime, já recebeu
o prêmio.

POSSE DA DIRETORIA
DA A.F.J.

No saláo nobre da Asso-
tíaçüo Comercial de Niterói,
no Palácio do Comércio, terá
lugar no próximo domingo,
às 10 horas, a posse da no-
va diretoria eleita da Asso»
ciação Fluminense de Jor-
nalistas, tendo como presi-
dente o sr. Raul de Oliveira
Rodrigues,
;(Da Sucursal de Niterói)

Berviço de limpeza na Fábri-
ca do Tecidos cMonuíatora»,
cm Nilerói, de ondo ó em»
pregado, quando sofreu um
acidente caindo da escada.
Na falta de um posto medi-
co de emergência na emprè»
sa, foi a vitima, mais tarde,
conduzida ao Hospital San»
ta Cruz, onde após muitos
padecimentos, velo a falecer.
Trabalhadores têxteis compa-
receram no necrotério, paraonde íol removido o corpo,
para velar o companheiro
morto.
(Da Sucursal de Niterói)

Resenha Ftomjjtènse
AUMENTO DE SALÁRIOS

PARA OS MARÍTIMOS

FE$'í"tt UffiKARIA
AMANHÃ NO SAPS
Decorrem com entusiasmo

os preparativos para a gran-de festa de confraternização
programada para amanhã
nos salões do S.A.P.S. — Bar-
reto.

A comissão executiva da
festa de confraternização ape-
Ia para a cooperaçáo de todos
os sindicatos do Rio e aos
estabelecimentos comerciais
pelo maior brilho da soleni-
dade.

(Da Sucursal de Niterói).

Numerosa comissão d e
operários navais esteve em
nossa sucursal para hipote»
car inteira solidariedade & dl-
retoria do seu Sindicato, nos
entendimentos que vem man-
tendo com as autoridades e
patrões, visando a conquista
do já tüo protelado aumento
de salários para os maritl-
mos.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonluternpla e alta freqüência espe-ciflea da velhice precuee da tunçflo sexual ao bunieme na mulher, trrltnbiiidude, fadiga e insdula aos casosIndicados. Enfermagem a cargo de técnico e oniflwionaJ

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) - Consultas: CrS 100,00

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
Itua Suo Josc, to — Uv m.iiar — Conjunto UOSXau 3--u»au — Uuiárlo: Olüriuintwla (lua U ua iu hora»

«Qassificados Dos Subúrbios»

rSmm

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

N1L0PUUS — KSJAUU UU RIOConsertos em geral — Aviam-«e receita»
E. C. AZEREDO

i-oju o odeina: XruvcsMi suo Mutoua, lio

Armazém Vitória
b Torrciação de Café

RIO COMPRIDO
Comestíveis unos — fruvub cupulure»OS.MUIUIU ISAKUOSA

Avonlüii AUrunüelu, UU — NllôpoUs

SEKIiAKlA VITOK1A

JOÃO N. CORDEIRO
Um Col. Monteiro <lo Huri-us, iíU - fcistuçftu da Austm - «s. do lilo

S. JOKGE LTDÃ7""
Rua Marechal Floriano Peixoto, l.U7y - l'elNOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO 
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Srs. Engenheiros e Construtores
(O telefone da economia é 26-9226)vendemos para pronta entrega eaibros tel^a*ripas, manilhas, esquadrias, cimento, areia, etctaça seu pedido pelo tel. 26-H226 e seta pronta-

mente atendido.

ftAÜ UtfrífHA MÃO

O trabalhador Enery Cãn-dido de Marins foi despedido
há cerca de 2 anos, da Em-
presa Nacional de Saneamen-
to, localizada na Ilha da Con-ceiçáo, simplesmente por serdelegado sindical. Justamen-
te inconformado com a ar-bitrariedade, recorreu à Justiça do Trabalho, pleiteandoindenização. Obteve ganho decausa na primeira instância,
sendo ordenada aos patrõeso pagamento da indenização
de Cr$ 9.590,00. Todavia eles
recorreram a Instância supe-rlor e, usando da chincana,
conseguiram so frustrar ao
pagamento da indenização
burlando os direitos do tra-
balhador.

NAO ABRIRA MAO DE
SEUS DIREITOS

Comparecendo agora aoescritório da empresa parareceber a Importância refe»
rente ao avlso-prévlo, foi otrabalhador destratado pelochefete Antônio Leigo, quedisse não ter êle direito a re-
clamar nada da empresa,
ameaçando-o, ainda, de agres-
são. Sendo, porém, pacificoo seu direito ao recebimento
daquela importância, asse-
gurou o trabalhador que dê-
le não abrirá mão de forma
alguma.
(Da Sucursal de Niterói)

j ESTE AN0NCI0
i vale mm\m

Depois que fizer a sua
compra apresente este
anúnelu o ganhe um des-
conto >uo íu% e também |uma linda folhinha. $
SAPAXAKIA VWIMAÍ

Disseram os trabalhadores
que na última reunião reall»
zada no Sindicato dos Ope»
rários Navais a assembléia
concedeu plenos poderes à di-
retoria daquele órgão paratratar da questão do aumen-
to de salários. E acentuaram
que os dirigentes do Slndl»
cato merecem toda a coníl»
anca dos trabalhadores e quetudo íaráo para defender os
seus interesses e as suas rei-
vindicações.
CONGRATULAÇÕES COM
A CÂMARA MUNICIPAL

DE NITERÓI
A comissão de trabalhado,

rçs quis, ainda, através ds

Denunciado
o POLICIAL

O vereador José Pinheiro
denunciou da tribuna da Cá-
mara Municipal de Maricá o
atentado praticado pelo co-
mlsssárlo de policia daquele
município, Osvaldo José An-
tunes, que tentou violentar
uma jovem, ameaçando e es-
pancaudo, ainda, o pai da
mesma.

Declarou o edil que as
suas palavras traduziam a
revolta de toda a populaçãocontra o inominável atenta-
do, exigindo imediato aías-
tamento do cargo do policial.

(Da Sucursal de Niterói)

•«IMPRENSA POPULAR»,
congratular-se cora a Cama-ra Municipal de Niterói pelaaprovação da lei que estabe-
lece o regime de semana in-
glêsa nos estabelecimentos
de construção e reparação
naval. Ressaltaram a firme
posiçáo dos vereadores nite-rolenses que, colocando-se aolado dos interesses dos tra»balhadores, rejeitaram o ve-to do prefeito ao projeto queestabelecia aquele regime.

(Da Sucursal de Niterói)

SOCIAIS
o Kníyers£r,ou ontei" o sr.
2°bfert0 ferrão, presidenteeleito do Sindicato dos Me-talúrgicos de Sáo Gonçalo.O aniversariante foi mui-to cumprimentado pelos ami-gos e parentes e alvo da sim-patia de todos os metalúrgi-cos goncalenses que o elege-ram em memorável pleito.(Da Sucursal de Niterói)

f-,:..i.i.í.. . aos Inquilino»
«- B ainda inurestaiiU «W-¦ üi .i quo o desconto aluai,

para alugueis d« catas úo»
iialiiilhadore» rurais, se ele>
vou ,iu roalefio no desconto
pruvUto na loi do salário ml-
nlmo do 1061, AH, com «feito,
o desconto era de 2ütt, on-
quanto que n„ i.-i atual, o des»
conto é do 307».

DIMINUIÇÃO DOS
SALÁRIOS

«Importa, Igualmente, com
siderar que, so 6 verdade quo,nominalmente, o salArlo-mi-
nlmo do trabalhudor rural
desta zona pnreco ter aumen-
tado, nu realidade, para o
trabalhador do cacau, o sa»i.irlu diminuiu considerável-
mente. E, por Incrível que so
nos afigure, essa diminuição
ó dn ordem de 01%, entro osalário do 1037 o o atuai, de1034.1055. Com efeito: - em193i, com o cacau ao preçodo Cr$ 30,00 por arroba, osalário do trabalhador era deCr$ 8,00 por dia. Assim o dIA-
ria do trabalhador custava,
om espécie, o equivalente a4 quilos do cacau. Hoje, como cacau de Cr$ 300,00 por ar»robô, o trabalhador ganha,cm média, Cr$ 31,50 diários,
isto é, o equivalente a 1.575
grs. de cacau. Donde se con»clul que, se, para o fazendel-
ro do cacau, o produto elo»vou de preço além de 900fi>,
para o trabalhador o saláriodiminuiu de OlÇi. Fronte atal realidade concreta, é pos-sivel ainda Justlílcar-se o cor-te no salário minguado dotrabalhador rural, a titulo dodesconto para aluguel de ca-sa?»

ABOLIÇÃO DOS
ALUGUÉIS

«Por tudo isso, Exmorsn
ministro, ainda por outrasmultas razões que a consci»êncla Jurídica e social íatal»mente conhece, — o trabalha»dor rural da zona do cacauestá sendo arrastado a umasituação de penúria, de Xomee de miséria, sem igual, nun-
ça vista e, consequentemen-
te, já insuportável.

O Sindicato dos Trabalha»dores Rurais dos Municípiosde Ilhéus e Itabuna coloca,então, diante de V. Excia. anecessidade de um decretoou medida adequada, do go»vêrno federal, no sentido deser abolido da lei do salário»•mínimo, o desconto de 30%
para aluguéis de casa, em re-laçáo ao trabalhador rural.Esta é uma reivindicação
sentida e gritante que agita,no momento, a grande massade assalariados do cacau queesperam Justiça. Itabuna, 16de dezembro de 1955. — (áa.)João Pedro dos Santos —

presidente; Arllndo Ambró-zio Mateus, secretário; Pe-dro Henrique de Araújo, te»soureiro».

^^ie^MÊM
HOJEp.ASSEfôtiUlA DOS SAPATEIROS

Hoje ta 10 horas na emío do ae» sindicato à Ptse» ¦<
102, os sapateiro» mUÍVlO uma BMtfflblHa tora dlamiMi7o aiiruvaçftu da previsão oicameniArln para o oxerrid«', fu
iWfi e o respectivo jwrewr do Conitelho t-iscal.

PRÁTICOS D£ FARMÁCIA
Para discussão o aprovação da provlsSo .,..,..,.....

do exercido flnanedro do próximo ano os prático* «j*. fIVmáela e demais irabalhadores no comercio de drogas e mZdlcamentos realizarão, hoje. ás 20 horas, uma assemblíL «nseu sindicato, a vm

FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS
Foi convocado para o dia 10 do Janeiro próximo um»reunlflo do Conselho dos Repieccinantea da Fedcrscáo Vaclonal dos Gráficos, pnra na elolçóes dos seus órsloa úfmTnlslratlvoa o «ua filiação à Confederação Naclonai <ío3';rr.balhadores na Indústria. ,rs

REUNIÃO DOS METALÚRGICOS
Amanhã às 19 horas, na sedo do sindicato, na Rua doLavrauio, 181, os delegados dos Conselhos Sindicais de fAbrl-cas o oficinas do Slndleaio dai Metalúrgicos vão rcall^ruma Importante reunlfto. Além de outros assuntos seráo de»batidas na medidas preparatórias porá a realização da grandeassembléia do dia 13 do Janeiro próximo.

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS

«*JM? 10.<l0 3anclro os p!,0,M d0 «"presas do transporto
2f.^renlJZiirao í^'a •""«•«•lota no sindicato para tratar da«Uípcnsa do sr. Ernesto üréa. presidento do entidade!

SINDICALIZACÃO DOS MOBILIÁRIOS

t„*tf?t ?,ntJicoto« d°s Marceneiros o demais trabalhadores nandústrla de móveis vai intensificar a campanha do «Indlaf.ItoÇfto cm quo está empenhado. Hoje, ás 18; horS lavo?áuma reunláo dos ativistas no sindica o. na a uai serin Emadas as medidas para desenvolver asndto&SSS £
5^2 m..tMba"10, ° Plam de slndlcaUzação prevô um" coto
nnnhnmiSí)V?s ^^^ a«6 25 do março. O final da c?m
SaÍ^.Míft/csyvomentc comemorado a 25 do marra tn-

FESTA DOS BANCÁRIOS

estar?eSaíesta°S^áelo°f^H!.ndlCat0 do» *****<* cariocas
AnoNovo EinrJ™L, ^ T Rociados uma festa de
^Tara^Llhos^ScS^^ dlS,rJbUicao de brto'

'SHOW" DOS AEROVIÁRIOS

PADEIROS DE CAXIAS

salários. ' ^ tar °? ««"PWha por aumento da
ELEIÇÕES DOS TÊXTEIS

Serão reallzadas.nos dias 18 e 19 de janeiro, as eleições

»<c

ferno^So^SS^^^

ir;
I BI

DEPOSITO BE SVÍIÍSBlSS BE GONSTRUC0ES
ANACLETO RAMOS MACHADO

Rua General Poüdoro, li) — BotafogoRua 13 de Maio, 47G — Nov» Iguaçu

üü KlüZlUNDiiJ, 51 f
AVÜWiliA

FKUUW, 275
ttOMESp

0 TRIÜÜUNAL DE
COUTAS PREJUDICA

OS SERVIDORES
CAMPOS, 27 — Os servi-

dores da Prefeitura Munici-
pai que estão com seus ven-
cimentos atrasados há três
meses, deixaram de recebe-
103 agora, conforme espera-
vam, devido ao descaso do
Tribunal de Contas que não
registrou a verba respectiva.

O prefeito Barcelos Mar-
tins, objetivando solucionar
a grave situação dos servi-
dores, conseguiu o pagamen-to, por parte do governo ea-
tadual, da cota devida àque-
ie município. Com isto es-
perava poder pôr em dia os
solários do funcionalismo damunicipalidade. Entretanto,
o Tribunal de Contas entrou
em férias sem proceder ao
registro da verba pre.udlcan-dg dessa forma os trabalha-
dores. iDa Sucursal de Ni-
teróij

MTOÜOTE DO ENO:rasileiros Preteridostm Jtenef ício de Americanos
A empresa Ianque do Sal rv, *.._..»_., "" w^*»»*%s#aG»

ADVOGADO

ttOUlA FARIA
rtroL-^USiVS ^VEiíS; COMJSKC1A1S
OIHi.HU Ua l-AMil.lA & llVlVfcJMlAKKISÍ

_, . -— Ianque do Salde Fruta Eno está substituta-do todos os brasileiros, queocupam cargos categorizados
na fihal de nosso pais, porelementos vindos especial-mente dos Estados Unidos
para essas funções. Duassubstituições já foram reali-zadas e quatro outras serãofeitas brevemente, pois qua-tro americanos já estão a ca-minho desta Capital. Os fun-cionários assim visados sãotodos muito antigos, com 20ou mais anos de serviço, go-zando, portanto, do direito àestabilidade. Alguns, como énatural, não aceitam açor-dos com o truste e, em con-seqüência, passam a ser vi-timas de feroz perseguiçãoe humilhação de toda ordem.

Estão sendo demitidos, tam-bém, todos os funcionários eoperários que atingem no-ve anos de serviço, a fim de
que não adquiram direito kestabilidade.

ISOLADOS

R» do Ouvidor, 169 - S. 913 - TeL; 43-6473

Í\ ^^xP* l^crofo de 9í| e Receita M

fmolcae
fotografia a
São Miguel 
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ampre sem demora

Crata o seu filho o mtUior present*
O $?wo Bom. se aflora

C a aurora surgepromüsora e tatmtè'

HIfitíl
JjMjj

«li
wÊl I
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w/0 GRATUITA

íítfrgpIdeSSo Fk-oncisco, 23-Sob..Sala S jB fi? V I

Um dos processos de huml-lhação mais usados pelos di-retores do truste é o de iso-lar o funcionário que nãoaceita acordo, dando a su-bordinados dêie tarefas quenormalmente realizava, co-
locando-o sob as ordens dire-
tas de algumas dos gringos.Não melhora os ordenados
desses funcionários nem
tampouco atende suas recla
mações ou recomendações.
É o que acontece, por exem-
pio, com o sr. Irineu Ventu-
ra, encarregado geral, queconta 30 anos de serviços,
tem a idade avançada r a
saúde abalada. Foi já infor-
mado de que, em breve, che- jgará um gringo para ocupar i
o seu lugar, mas não acei- Itou nenhum acordo com o
truste. Em vão alegou que,Idoso como é, não pode ser

Os funcionários que não aceitam acordo saovitimas de humilhações de toda ordem-O
gringo Ibbotson, beberrão contumaz, insulta°\rn±alK0reS - 0rientaSã0 "taiXÍ?truste: beber coca-cola e falar inglês.

beberrão contumaz, que quasesó é visto Inteiramente em-bnagado, mandou, dias atrásquo os operários empilhassemnumerosos toneis uns sobreos outms de manejar a consti-tuir serio perigo. Sem qualquerfirmeza, poderiam rolar, esma-gando as pessoas que estives-«em nas proximidades, o en»carregado geral da fábrica,Magalhães, sugeriu que a dis-posição dos toneis fosse mo-dlficada, mesmo porque a ma-aeira como estavam sendo em-pilhados não 6 a usual. Foi obastante para qUe ouvisse de-
fn>^°S e ?fen"sas d0 erlngointeiramente embriagado.

Outro caso: 0 Vlgia da fã-br ca foi também ofendido
pelo mesmo ibbotson por nfioter y,ndo imediatamente abrir° P5tao de saída, apesar deexplicar que necessitara fecharalgumas portas em outra de-pendência. ae

INGLÊS E COCA-COLA -
Os diretores do truste Eno,

jdém de humilhar os funcio-"vÕcIívãídãr
presentes?

atirado à rua, pois não temmais as mesmas possibili-dades de conseguir um em-
prego vantajoso, como quan-do era ainda moço.

E em situação semelhante,
igualmente humilhados, hávários outros antigos funcio-
nários dos escritórios.
MAIS JJE 2õ ANOa E 8.000

CRUZEIROS
Não menos revoltante é a

humilhação a que vem sendosubmetido o contador geral,' que foi praticamente isolado
das funções de reaponsabili-
uacle que desempenha- Muitastarefas, que êle deveria reali-zar, são entregues pelo geren-te Batt a funcionários menosexperientes e com muito me-nos anos de serviços. Não fazmuito tempo, foi convidado a

viajar pelas filiais dos Esta-dos e, quando voltou, encon-trou outro funcionário desem-
Penhando quase todas as suasíunções. Ate mesmo o lugar desua mesa, que, como chefe desacção, deve fiuar frente àsdemais,,está, agora, frente àfrente com a do gringo Batt.

O contador geral, segundofomos informados, ganha ape-nas 8 mil cruzeiros mensais,embora tenha mais de 26 anosde serviços prestados ao trus-te.
BEBEDO CONTUMAZ

Os americanos submeteu-funcionários e operários aconstantes humilhações. Osub-gereníe, de nome ibbptson

AMAUItr tem o presente que

Oilv» de eiiüiuruiu puru iaor» 35U.0U. Uorte a«- trupieui r.«muram num IA Cr* OÜU.IM.uailbtta ili.lmnut. u partil «<-ilr» UU.UU - Orí IUU.IIU ~ litbiU.Ul) - cr* láu.uu - «.i» ,(ju,„(iCri üull,M0. Coin u» preiub «li-
UU <l> a;iu ue tiiiiuiir). ituu uukUaiiUrlin, .»UI, iv unüur rn;• inre ite.Alirll, ', _ i0ju. At,.„M.nuk nelu Ut-«mbolto

ô%* l}>Vi 'lr; mvtliH a v""' >>«ur» iu.im, vuli-us e blusuics tlrincorlnru u Cr» 75,00. Bmali ci?i

pmmmmÊB•lemos pel„ HeembSI.o.

nervosos araattfi
NEUHÓTIVOS. 
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Or. J. tirabois
Membro da "iSocieiy

lhe Psyc/iolugi
Study oj &OCIOI
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nários e operários, tentam in-cutir-lhes costumes do estilode vida Ianque. Vn %leesf°«e persuadir o consumo, nor
{?dps, de Coca-colaS ÓP°'bebida mais difundida tantonos escritórios como na ££ca. E quem Be recusa 

»««

mesmf» 
™al 

Kvlst0 »do
sfüTJJCí observado.-. Nãosatisieitos, os gringos DroCu-rara obrigar os funciono.
categorizados ao uso da SingiesaCffi da n^¦ksta a situação em oue aaencontram os íunclKosIoperários do uno situaçSo Qu!poderá ser melhorada s^uS!
«inni nfCom,a mudados seu»sindicatos, lutarem contra ela!

CARTEIRA PERDIDA
Encontra-se_na portaria da*?'. à disposição do seu verda-

,ifÍí? .tdono' uma carteira dedepósitos da Caixa Economi

PROGRAMAS

CaílocuTKlem d'0 SfflS M"-"mar,

na ^dpp^SEfc
Metro-Pusseio. 

Metro 7Í,,STAt

3 e 10 horas. "~ 4 — 6

coto? Fan S cLL^b0 e Mas-

cão americana. C°lurld°- P™*
O COJOItío JJO UlARn uAzteca, Caruso, Pr^ÍiiÍr.71 rax«Perutor, Coliseu i Âent%. bam

Com Broderlck ívSu,*^ Pedro-
rllyn MaSh SSffif? í Ma"

I | tss^s- ~ u. a. A.
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i ESCOLA EDISON "..•KSí.rj?,,. ,

São Pedro.

2Ssg CK,ahSte£li,lg Haydenmée

iiuras. ^ — & — S e 10
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Relapões Econômicas Eiíre a URSS e o üísisl
Conversações Para a Paz na Malásia

b (ca s™iJ>"»<aBovtâtioada Letônia, onde, em Riga, foi homenageada pelo sr. V. T. la-rd"i V \, fü;2jf° BoIÜJt da* E-wfcmalMadw da URMB e do Conaelho de Ministros da
£ it 7? nuít.{,' FÍ° ^sidente *> Presldlum do Boviet Supremo dessa república, ar.K. U. Ocolinio, Na foto, um flagrante ia recepção aos parlamentam auitrtacoi.

GREVE DE AGRICULTORES
DA ALEMANHA FEDERAL
IIANOVEB, 28 (AFP) ~ MMi do 200.000 sgrlcultorMdn Balxn Snxflnla participar&o, do dois de Janeiro a pri*iiirlro do fevereiro, de uma rtcvo do compra, como pro*tcslo conlra a nollllra do governo federal com referendaí. população mrricola. A mrevo da compra, nprovndn na

proporção do 08 iMir conto pela Associação Camponesadi Baixa SaxA.ilu, atingirá noladamcnto tm maiiiilnax oiili-iiKllio» agrícolas, os adubo*, a íorragem, os artigos do*nu-sllcns, ns roupas e oi calçados. Os grevistas bolcolarOo
iiíiiiilnii-iilu ob cinemas o os teatros.

Enérgico Protesto da China
Contra a Provocação de Rhce

HONG KONG. 28 (AFP)
— Anuncia a Radio de Pe*
qtiim que o Ministério do Ex-
terior da China Popular pu*
blicou hoje uma declaração
p r otestando energicamente
contra o ataque e a apreen*
sao em alto mar, por um
navio sul-corcano, de navios
de pesca chineses e contra
o rapto de um pescador chi*
nCs no dia 25 do corrente. A

declaração qualifica ôsses
atos de grave provocaçãocontra a República Popular
da Chlnor acrescentando queas autoridades sul-coreanas
devem pôr fim imedlatamen*
te a semelhantes provocaçõese evitar a repetição de tais
incidentes. Conclui a nota
declarando que o governochinês espera uma resposta
das autoridades sul-coreanas.

ANA MAGNANI
MELHOR ATRIZ

DE 1956
NOVA YORK, 28 (A.P.P.)

— A Associação Nova-IorquI*
na do» Critico» do Cinema
designou Ernett Borgnlnc,
que teve o papel principal cm
<Mnrty>, o Anna Mngnanl co*
mo o melhor ator e a melhor
atriz dc 1955.

«Mnriy> foi escolhido co*
mo o melhor filme do ano, on*
quanto «Dlabollque» e cUm*
berto D ¦, filme Italiano, tive*
ram as honras de melhores
filmes estrangeiros apresen*
tados nos Estados Unidos em
1955.

Os críticos nova-iorquinos
Julgaram igualmente que Da*
vid Lean merecia o titulo de
melhor alretor do ano pela
sua apresentação de <Sum-
mertime».

PEQUIM, 28 (Agônc!a No*
va China, pela Inter Prcu)
— O -t-iíu ío do Povo» tlMttn
capital, comentando a auer-
ra dn Malásia declarou quo
lo estabelecimento ou nüo da
paz naquela parto do mundo
depondo inteiramente da nti-
tude que assumir o governo
britânico».
til l.ltltA IMi'OSTA VELA

IM.I.ATI.Ul.A
!•'.' possível rcstltulr a paz

a Malásia através do conver*
iiiiçocs de paz entre Tcnghu
Alitlul ltiiliiniin, chefo do go*
vfirno federal Malalo o Chln
Pcng, secrctArlogcral do Par*
tido Comunista Malalo.

A guerra colonial malala
íol imposta ao povo da Ma*
lAsln pela Inglaterra. Duran*
to a segunda guerra mundial
—• acrescenta o Jornal — os
Inglõscs abandonaram a Ma*
lílslii nos m.los dos fascistas
Japoneses. Foram os comu*
nlstns malalos que mobiliza*
ram o povo para a resistem
du nas mais difíceis condi*
çoes, Os colonialistas inglè*
hcs retornaram após a rendi*
çfio dos japoneses para prós*
seguir em sua dominação co*
lonlnl e realizar ferozes nta*
ques contra o povo malalo.

NAn obstante a Inglatorra
Ur mobilludo osntenas de
milhares de Noldado» o gaito
100 mllhOes de libras estéril*
nas anualmente para mantor
essa guerra colonial durante
oito anos, nfto podo derrotar
o Exórclto malalo do Libcr-
tuçfto, ftsto fato prova con*
vlnoentemento que qualquer
tentativa para resolver a
questão malala pela força e
Ignorar os direitos do povo
da MalAsla esto. destinada ao
fracasso,

O POVO MALAIO QUER PAZ
K INDEPENDÊNCIA

A guerra colonial britânica
contra a Malham prejudicou
seriamente os Interesses do
toda» as camadas da popula-
çfio malaia. Assassinato» em
massa, ataque» contra o» direi-
to» democráticos e depressão
econômica gerada pela guer*
ra ergue oposição contra a
política do guerra brltftnlcs.
O povo malalo ha multo dose*
Ja a restituição da paz o de
sua Independência. Eis por*
que — acentua o jornal — a
proposta do Partido Comunista
para a cessação da guerra c a
realização da independência
da Malásia por melo do nego*

Vai à Inglaterra
PARIS, 28 (AFP) — Um

porta-voz oficial do Minis-
tório indonésio das Relações
Exteriores anunciou, segun-
do a rád-o dc Djacarta, que
o ministro das Relações Ex-
teriores Irá à Grã-Bretanha
durante o próximo mis.

Escandaloso Negócio
Com Papel de Imprensa
ROMA, 28 (AFP) — Foi

revelado, agora, um caso ca*
paz dc ter amplas repercus*
sOcs no plano político. Tra-
ta-so dc fraudes com papel
de jornal, ou mais exatamen*
te, de compromissos de diri-
gentes da Imprensa Nado*
nal que venderam aos. jor-
nais democratns-cristaos, por
preço inferior ao preço de
produção, papel produzido
nesse estabelecimento. Um
magistrado, sr. Salvatore
Giailombardo, atualmen-
te presidente de seção no Trl*
bunal de Ravena, foi a ori*
gem das revelações a respel*
to desse caso. Um jornal pu-
blicou uma carta dirigida por

ósse magistrado ao ministro
da Justiça, sr. Aldo Moro, de*
mocrata-crist&o, queixando*•se dc ter sido removido no
ano passado em consequen*
cia de pressOes políticas, a
fim de lhe impedir a conti*
nuação do inquérito que ha*
via Instaurado. O ministro,
então, submeteu o magistra*
do à Corte de Disciplina da
Magistratura., Tratando do
caso alguns Jornais afirmam
que estão Implicadas no mes*
mo personalidades políticas
dcmocratas-crlstãs. Alguns
parlamentares prometem en*
volver-se no assunto e anun-
ciam que tomarão a iniciatl*
va de interpelar o governo.

porte -fo Esporte ^ Esporte fo- Esporte ^ Esporte fo Esporte ^
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Amanhã, a Decisão do «Gilberto Cardoso» — 0 Torneio "Gilberto Cardoso" será decidido amanhã à
noite, no Maracanã, quando os quatro clubes que dele par-

ticipam estarão em ação na derradeira rodada. 0 programa é o seguinte: às 20 horas — Vasco da Gama x Racing-' e às |
22 horas — Flamengo x Independientes. 0 campeão do tor neio sairá da peleja principal, que reunirá os invictos Fia-
mengo e Independientes, ganhadores, respectivamente, do Racing e do Vasco, na noite de anteontem.

as
EM ÁLVARO CHAVES:

MM ÉJE A 101TE
FIMIREKSE E würal

\ O JOGO É DESTINADO A COMPLETAR
\ O PAGAMENTO DO PASSE DE CLÕVIS

— INICIO ÀS 21 HORAS

DIDl

Num prélio destinado a
completar o pagamento do jo-
gador Clovis, o Fluminense
estará empenhado hoje à noi-
te, em Álvaro Chaves, frente
ao Guarani, de Campinas.

O Inicio estu. fixado para
às 21 horas, surgindo o Flu-
minense como o favorito do
encontro. Todavia, deve-se cs-
perar boa apresentação da
equipe paulista, que vem se
condunzindo cum curto brilho
no certame banaeirunte, tanto
que desfruta du ótima coloca-
ção na tabela. É o quinto colo-
cado, estando, poitanto, na
mesma linha de diversos gran-

des clubes du Capital pauüs-
ta. •

A equipe tricolor não deverá
contar com o seus extremas
Telê e Escurinho, ambos sem

boas condições físicas. Por
outro lado, entretanto, estará
rcfoiçado com o retorno de
Atis.

Atuará assim o Fluminense;
Veludo; Bené e Pinheiro; VI*
tor, Clovis e Baçu; Miguel,
Didi, Valdo, Atis e Quincas.

Antes da partida os diri-
gentes do Guarani prestarão
uma homenagem a Clovis,
ofertando-lhe uma medalha de
ouro.

EMPATARAM REIMS
E V0R0S L0B0G0

BUDAPESTE, 28 (AFP) —
O Voros Lobogo e o Stade de
Relms empataram por 4x4
em partida de r*turno das
quartas de final da Taça da
Europa dos clubes de fute-
boi campeões.

No primeiro tempo vencia
o Relms por 3 x L

No jogo do primeiro turno,
realizado em Paris, venceu o
Stade de Reims por 4 x 2 fl*
cando, assim, qualificado pa*
ra as semifinais do certame.

NOVOS DESFALQUES NO FLAMENGO
Para o jogo com o Inde-

pendentes, na decioâo do
Torneio "Gilberto Cardoso",
a equipe do Flantango está
ameaçada de sofrer novos
desfalques. Agora, os joga-
dores que deverão ser postos
à margem são Joel, que se

SPGm INDEPENDENTE
SMAAAAMSAAVWtAAAhAAA/WN.1

VENCERAM OS
VETERANOS DO

MESQUITA
Frente ao quadro do Ele*

trônica, no último sábado,
os veteranos do Mesquita F.
C. realizaram uma exibição
tendo levado a melhor pela
contagem de 3x1. A primei*
ra etapa da partida finalizou
com a vantagem de 1x0 em
favor da equipe vitoriosa.

ORGAMZAfÃO
DE CALENDÁRIOS

i os clubes abaixo estão em-
penhados em organizar seus
respectivos calendários espor*
tivos para o primeiro trimes-
tre do próximo ano. Por Isso,
colocam-se à disposição dos
clubes coirmãos para assen-
tar a realização de partidas
amistosas.

CAMPEONATO DA LIGA
AMADORISTA DA I^ENHA

òs dirigentes da Liga Es-
portiva da Penha, entidade
que congrega os clubes do re-
ferido bairro e adjacências,
fêz realizar recentemente uma
assembléia na qual foram tra*
çados os planos para o cam-
peonato de 1956. A assem-
bléia desenrolou*se sob a pre-

CLUBE LIBERDADE E
LIGA DA ZONA SUL
Solicitamos ° compareci*

mento a este jornal de um re-
presentante da Liga Amado*
rista da Zona Sul e de um di-
retor do clube Liberdade, do
Leblon, a fim de receberem
correspondência remetida pelo
do Ouro Verde, de Honório
Gurgel,

O nosso endereço è: Kua
Álvaro Alvin, 21 22.» andar,
telefone 22-3070. A eorrespon-
dência está em poder do nos-
so companheiro li, Timbeiro,

sidêncla do sr. Romeu Dias
Pino, diretor-geral do Depar.
tamento Autônomo da FMF.

Entre outras coisas, ficou
praticamente decidido na as-
sembléia que o próximo cam-
peonato da Liga será orienta-
do pelo D* Autônomo. Besta
apenas, para concretizar tal
medida, um acerto entre os
clubes filiados, o que deverá
ser feito nos próximos dias.

G. E. Cordovilense — Ótt
cios para a rua Major Con-
rado, número 352.

A. A. Unidos do Brasil —
Correspondência para a Ave-
nida das Bandeiras, Conjun-
to do IAPI, bloco b, apt. 201.

Liberdade, do Leblon —
Entendimentos com o sr. K.
Timberio, pelo telefone ....
22-3070.

Unidos da Fazenda — Tra-
tar com o sr. Manoel Abran-
tes, das 10 às li horas, pe-
Ios telefones 43-7212 e 43-7744.

AGUARDA RESPOSTA
0 OURO VERDE

Tendo remetido há algum
tempo ofícios aos clubes Ma-
ravilha de Quintino, G. E.
Cordovilense e Liberdade, do
Leblon e não tendo até ago-
ra obtido resposta, a direção
técnica do Ouro Verde spli-
cita um pronunciamento ur-
gente dos citados clubes.

ressente de uma antiga clis*
tenção muscular,, Dequinha
e Zagalo, ambos com des*
gaste fisico.

Conflrmando-se, como tu-
do indica, as referidas au*
sências a equipe bicampeã
da cidade estará reduzida a
apenas 3 titulares — Jadir,
Jordan e D.da — circuns-
tância que, fatalmente, pro-
vocará sensível decréscimo
na sua produção. Os que de-
verão ser aproveitados no
quadro, no jogo de amanhã,

são Milton, Milton II e Luís
Roberto.

ESPERADO HOJE 0
ZAGUEIRO PAULINHO

O zagueiro Paulinho está
sendo aguardado hoje nesta
Capital, vindo de Porto Ale*
gre, para onde seguiu, em gôso
de licença na semana passa*
da.

Confirmando-se a chegada
do destacado jogador, Flávio
Costa o submeterá a uma pro*
va de campo, visando o seu
aproveitamento na partida de
amanhã com o Racing,

VITÓRIA DO LANUS
EM LIMA

LIMA, 28 (AFP) — O La-
nus de Buenos Aires derrotou
o Atlético Chalaco Lima pelo
resultado de 4x1. O clube por-
tenho assinalava o esu triunfo
no primeiro tempo com o «sco*
re» de 3x0.

TERNOS DE LINHO E
CASIMIRA DESDE CR$ 150,00

TINTURARIA CONFIANÇA
LAVRADIO, 21 — TEL.: 22-1683

Com este anúncio terá 10% de desconto.
LEMBRE-SE BEM — LAVRADIO, 21

NAO VIAJOU 0 BANGU
Contrariando o que estava

programado, o Bangu não
viajou, ontem, para a clda*
de fluminense de Três Rios,
onde a sua equipe iria dispu*
tar um amistoso com o Amé-
viça local. A diretoria do ai-
vi-rubro resolveu cancelar à
última hora, o amistoso, ale-
gando algumas dificuldades
para a viagem.

Todos os jogadores de Mo-
ça Bonita compareceram ao

estádio, ontem, pela manhã,
tendo o técnico Tim coman-
dado um ensaio individual,
com o qual iniciou os prepa-
ratívos da semana, visando
o próximo compromisso pelo
campeonato da cidade. Hoje
à' tarde, haverá treino de
conjunto.

O Bangu está estudando,"¦tira, a possibilidade de rea-
lizar um jogo em Campos,
no próximo sábado.

:, BRQNQUITES... • TOSSES,.. -DORESlO |^Í|WÍ RÉSFÍÉ^|^
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claçOeg conta com u aprova*
(Io imlv.ir.il*.

O «Diário do Povo» ohitrva
que tc-doa os que deiejam a
pas saudaram a proposta for-
mulmlii pelo I)lro do Conselho
Mundial da Pas em sua re-
.ento rounlSo da Holaln.
que, exigindo que aojam
realliadas conversações do paz
na Malásia para faser cessar
o derramamento de sangue.
Destacou que num grande co-
miolo realizado em Londres,
hi pouco mais de vm rata,
todos oa oradores exlglrom

?u« 
o governo lnglfis ponha

Im a guerra malala.
OS COLONIALISTAS

SABOTAM A PAZ
Entretanto — prossegue o

jornal —* dove*se assinalar
que há um pequeno grupo de
colonialistas sedentos do
guerra obstruindo os conver-
aações de pas e realizando
ataques aéreos cm grande et*
cala " bombardeando as po-
sIcocb do Exército Malalo de
Liboitaçuo, desafiando o dose-
jo universal de dar por ter-
minada a guerra.

Concluindo, diz o jornal ser
necessário que as autoridades
britânicas tomem medidas
efotivas para conseguir o fim
das hostilidades através de
conversações democráticas do
paz. Somente assim poderá a
Malásia seguir o caminho da
independência, democracia e
a/ z e restaurar sua econo-
11 transtornada pela guerra.

COMUNICADO CONJUNTO AFGA-SOVIiTIOO
MOSCOU, 38 a.P.) — Ê o seguinte o texto do comun)*

cado conjunto aJgft«ovl6Uco;
«Durante a estada em Kabul de N. A. Dule&ntn, presi-

dente do Conselho de Ministros da URSS e N. H, Kruchtchev,
membro do Presldlum do Sovlet Supremo da UltKS, forem
examinadas as questões das relações econômicas • comer
dais entre a URSS t o Afganlatto,

Os governos da ambos os países constataram com sutis*
facão os laços econômicos e comerciais entre a URSS a o
Aíganlstao, qua vôm ampllando-so cada ves mais h base de
vantagens reciprocas. Ao mesmo tempo chegaram A opinião
unanimo da necessidade de desenvolver e ampliar continua*
mente ôsses laços no Interôsse de ambos os países.Com «aso fim, oa governos da URSS e Afganlstao reco-
nhecoram a necessidade de que, apôs a concluaAc do trabalho
proparatôrlo correspondente, seus representantes competem
tes so reunam a ílm de considerar as formas continuas da
beneficio mútuo, da colaboração técnica e econômica o realizar
oa acordoa correspondentes.

Concordou-se que os representantes acima referidos exa*
minem, particularmente, aa questões referentes à colaborocilo
nas esferas do desenvolvimento da agricultura, da construção
de centrais hidrelétricos no AfganUtao, obras do irrigação a
oficinas de reparação áe automóveis, assim como a recons*
truçflo do neródromo de Kabul

O governo da URSS Informou aôbre seu consentimento
em principio de prestar ao Afganlstao a ajuda, tanto técnica
como financeira, em forma de crédito, na realização do um
programa do trabalhos, sujeito á coordenação, para o desen*
volvlmento da economia do Afganlstao nas esferas men*
clonadas.

O volume do crédito que a Unido Soviética concede cm
relação com o exposto fico estabelecido num montante de
100 mllhOes do dólares; o crédito será a longo prazo.As condições do crédito serõo coordenados entre as par*tes durante as negociações ulteriores.

O governo do Afganlstao expressou seu profundo agra-dcclmento ao governo da URSS pela ajuda que ôsto concor*
dou em prestar ao Afganistfto.»

NO EGITO O MARECHAL TITO
CAIRO, 28 (AFP) — O

marechal Tlto chogou a esta
capital às 10 horas o 10 mi*
nutos, sendo recebido na es*
tnção ferroviária pelo primei*

NOS ESTADOS UNIDOS:

Incentivo aos Bárbaros
Âssassínios de Negros

SUMNER (Mlssissipi), 28
(AFP) — O tribunal do con*
dado de Tallahatonlk, que
no outono pussado absolveu
Roy Bryant e John IVMan,
assassinos do jovem negro
Emett Till, vai agora julgar
um novo caso de morte de
um outro negro por um
branco, Elmer Kimbell, dl-
retor de uma firma especia-
lizada no beneficiamento do
algodão.

Três juizes resolverão sô-
bre o pedido de liberdade
provisória sob fiança apre-
sentado pelo advogado de
Kimbell, sr. J. W. Kellum,
que foi o defensor de Byrant
e Mollan no processo Emett
Till.

Kimbell comparecerá pe-
rante o jurl em março do
próximo ano.

CRIME MONSTRUOSO
No dia 3 do corrente, Clln*

ton Mclton, pai de 4 filhos,
foi morto com duas balas de
espingarda na Estação de
Serviço onde era empregado,
em Glendra, perto desta cl-
dade-

O advogado Kellun decla*
rou que o seu constituinte
ia alegar legitima defesa.
Mas o promotor, Hamilton
Coldwell, ao contrário, cita*
rá, em nome da acusação, o
empregador do Clinvon Mel-
ton, sr. Lee McGarn, que
afirma que a vitima não ati-
rou em Kimbell.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
•t

Oi selas postais registram datas, acontecimentos,
porsonnlldades, etc. dos países que o emitem. Instrua
d snu filho, dando-Uie do presente um bom Inicio para
uma coleção.

Adquira os envelopes populares a CrS MM cada um;
Tipo «A», contendo S0 selos dUerentes do Urusll,

comuns e comemorativos.
Tipo «U», contendo 20 selos sA comemorativos do
Ur_»ll.
Tipo «Cd, contendo 25 selos dos países do campo so-

ciullstu (URSSi CHI.Vii, 1IUJ1AMA, COLÔNIA, ETO.),
co in u mm e comcmorutlvos.

Tipo ai)», contendo 15 selos comomorutlvos dos pai-
ses do campo socialista.

Todos os hcKiu sito limpos c ncrluilos>
linvie seu muno e endurci-o cumpleto. Junto com

um vale postul correspondente na vulur dos envelopes
escolhidos puru:

ALCIDES ALVES
HUA ÁLVARO ALVIM, 21.— 22» ANDAR

RIO DE JA NEIRO

Mencione o envelope ou envelopes preteridos.
Os quatro envelopes comprados juntos levarão aetos
toüos diferentes.

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

ÁMIOO: utilize e recomende aos seus amigos e parentes
nossa seção de 'PEQUENOS ANUNLIOS'' u
Ur* lO.üt um vet. &e;u lambem um oòireioj ae
teu tornai. Uivjue ts-SMO e solicite inlormaçôtt
tóbre etitiio anunciar oom exxto • econômica
mente.

VENUE-SK puru ullalute uu
costureira um Ouicãu em' pertel-
to estudo, um cspeiiiu cum mui-
duru de 45 cm, pur ÍUU de
cumprlmentu. Xmtur pelu tele-
lune: 57-UU17, cum o sennur
Anustâclu.

VENDE-SE no Bulrru JAK-
MM CABUVU, Novu Iguaçu,
umu ótimu ciisii residencial cum
uguu, luz e um grunde quintal,
em lueul suudúvel e sudiu. 'Im-
nu cutncrclul. Cunclucáu furta.
Mais detalhes pelu tel. 32-7'JUa,

PECHINCHA — Vende-se pur
au mil cruzeuus uniu cusu cum
quurlu, sulu, cuzinhu, vurundu e
demais dependências. Terrenu
(30 cruzeuus mensuis, sem ju*
rus. Jardim l de Auril. 1'rutar
cum Juse Cunha — Escritúrlu da
Vila Sagres — Estucõu de Ha-
ciência — Kainul Santa Cruz.
Recudus pelu teluiunu. 23-U525.

REPAKUS e cunsurvacau em
maquinas de escrever, calcului
e sumar. Atemle-su chiimailus
l'el. 'iH-!l()7U llcils i'p a--„.¦.|.

CAMINHÃO
Quer mudur-se? Telefone puru

u cumpunlieiru Cunhu, que u
servira melhur, pur menus dl-
nheiru. Telefone, M. H. S. 37.

SANFONEIIIO — Oferece-se
pura tocar em íestus lumlllures
e populares. Hecudos para Ma-
nocl. Kua Vise. Uruguai, «164
— Sala 102 — NITEItõl.

. VEWUEM-Sh móveis paru pe-
quenu upartumeulu. Cumu de
mulus, mesa de euueceira, pen-
teadclra, urmurlu cum 'i purtus,
etc. Tel. -12-auyo.

BUMUElltU-úLETltlClSTA —
Irlneu Lupes Guimarães - Aten-
de cum sua presteza quulquei
sèrviou de returma em gerul —
oumbciru, elelrlcislu e uulrus.
Tel. 'J2-ullu a qualquer huru.

rfcSKKKNC* em vutt 3. Luís,
Caxias, laitaniiu pugm menu; de
IU mil cruzeuus, em uiusiuuoee
de 230 cruzt-lrus. mensais. Pas-Sd-sc pur 10 mil cruzeuus a vis-
tu, alem dus piestucues acima,
l'em duus cusus nti terrenu, pu-\dendu renuer i.2uu cmzeiruB
mensais, tratai cum rUNSECAi
dus 11 as lü, nu purturlu da
Mavilis-tiunfiin, nu Caju.

ÓTIMA OPORTUNIDADE -
Admlle-se um barheiru paru as-
sumir o lugur de um upusenta-
du, turnuiidu-se sociu cum u
próprio aluguel. Kuu Dumingus
de Magalhães, 235-Luja iMurlu
da Gracu).

VENDO umu uulança murcaFIUV.ULA de 1& quilus, nuvu,
de côr vermelha; lipu de ar-mazóm. Pi esu: Cri 3,uuu,UU. Via-tar a Kua Nuvitiru du custa, 3»— ulurecnal Hermes, uu pelutel. 32-51U1, "ihutnur Uello.

MAQUIJMA REMINüTUN —
Vende-se uma, novu, pur 8.000
cruzeiros; um binóculu Univer-
sul, pnsmáucu, quase novo,lente 6x3U, pur 2.UUU cruzeiros.
Ver e tralar na Rua Sunta Lu-
ziu, 7t>y, grupo 1.701, dan 14 asIU hurus.

JOSÉ' CORDEIRO CAMPOS —
Fotógrilío. AinpliaiíOes e foto-
granas puru crianças. Atende a
chumuuus pura cusauienius, Du-
tlzados, aniversarius, excursóes,
etc. Vende e cunserta máquinas
íuiogràlleus. Av. das Uunuuiras,
lluu lü x cusa 5 — IAPC — Ira-
ja. Recados pelo tel.: 23-280Ü.

JOSÉ XAVIER PJXHO — Bom-
beiro, Gazistu e Eletricista, exe-
cuta Instalações e reformas de
úguu, gds e luz. Conserta uque-
cedores, fogões e bombas. Exe-
cuta qualquer serviço cuncernen-
te a arte* Trabalhos garantidos.Recados com o Sr. Manoel, na
portaria du Edifício Itaoca —
Tel. 37-3911.

OPORTUNIDADE única por Cr?
7.00U,OU vendo mela-agua por
acabar, terrenos Cr$ 51U.00, sem
Juros. Jardim 7 de Abril, ramal
de Santa Cruz. Tratar com o sr.
José Cunha. Escritório da Vila
Sagres. EstacSo de Paciência. Re-
cado pelo telefone 23-0325.

ro ministro Carnal AbdeJ
Nosser, quo se encontrava
em Companhia de todos os
membros do Conselho o to»
dos os ministros celpiclos.

CAIRO, 28 (AFP) — cNóf
filhou da Iugoslávia, .senti*
mo*no8 felizes cm ver o
Egito moderno, tendo se U-
bertado dc suas cadeias, tra*
balha para chegar a melho*
ria Interna ao mesmo tem*
po adotando uma política do
paz o cooperação Internado*
nal no Interesse da causa da
segurança mundial», declara
principalmente o marechal
Tito na mensagem que en-
viou, do navio «Gales» — du-
rante a última elnpa de aua
viagem para u Egito — ao
primeiro ministro Gamai Ab-
dei Nasser.

O Jornal «Al Coumourivai
que publica essa mensagem,
traz também a resposta do
primeiro Ministro

«Espero que possamos ter
conversaçúe.! amigáveis com
o objetivo de fortalecer os
estreitos laços que unem os
nossos dois países e para pro*
mover a causa da paz entro
todos os povos do mundo.

Finalmente, numa declara*
ção exclusiva ao mesmo Jor-
nal, o marechal Tito alirma
que «as relações mútuas en*
tre os dois países seriam, ain-
da, favorecidas, por uma co*
operação em todos os domí-
nios».

ÓCULOS
¦O MD dlnlirlro ralerá

Z: dntiro, si> muiiilur aviar
suu rercltn na ÓTICA MUS g

Snmui. iilliiiiiinti' i-kiu-uIiiII/ii- K
dua com técnicos e oficina ^'4 as sua* ordens. Kua Viscon- g.5 de de rtnijft, 141, tpuuema

¦í (Junto A 1'rucu (ien. üsériol
— OTILA IKI9. |

JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BUNTO RIBEIRO,
Sa — 1* and. — sala 1

TEL.: 43UUÜ2

É Bom Que Você Saiba
Quem é o Rei Dos

Blusões
Blusões frezela xadrez, lefl*

ços de trieoline a CrS lüü.üO,
ue raion a Cr? 7U.UU. De ny-
lon Cr$ Ü5U,UU. Shorts a Cri?
SU.ÜU. Cuecas a (Ji'S 2UU,ÜU a
dúzia a Cr$ 4UU.UU. AMAURÍ
— Rua da Alfândega, 318 1'
andar. Rua Vinte de Abril
7 loja. Atendemos pelo Re*
embolso.

QFüstMíJÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PlMENTEL
HORÁRIO:

2as., 4as. e fies., das 14
às li) hs.; Sas., 5as. e sa*
bados, das 10 às 13 lis.

CONSULTÓRIO!
Rua 15 de Novembro, 134
Niterói — Telefone: ÜU-37

FERIDAS
. CHUMCAS '
ÚLC1ÍRAS VARICÜSAS

E ECZEMAS
DOS ulEAliiUUS

São eliminados, cômoda
e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação,
em média, de quatro Ata*
duras Coaipressivas

UNâPASJLE
A venda mas boas tar*

macias e oa VDP, Caixa
.Postal, 37o5, Riu de Ja-
neiro, D. t\

ÍÉHHÀ BOA CABEÇA
AFH0Vilí£ ESTA

ü^i^vi^rl^ÂDE DE

FUamas «bOVEUS» Cr3 120.0CCambrula Cr* 150,00. XrlcollneCr» 180,(10, Cr» 2'llíM e CrS ....auo.UU. Camisas de motoristas etrocadore» a partir de CrS 75,00.Cortei do tropical e cambraia
pura lü a Cr? 500,00, Unho aa-cional a Cr» S30.IW e puro 11-nno t. CrS 650,00. Uun da Al-tiiiulcí,». 3i«, 1» undar — auaVinte ao Abril. 1 — loja.''caiu» nela Ucenib&Ua.

Ã
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ANUNCIADO ESPETACULAR AUMENTO
DOS PREÇOS DOS REFRIGERANTES

OS HOTELEIROS E O AUMKINTO

BQliJm ¦-%¦¦ JJ• JsL
¦ ^^^H^V^^S^U^B 4P ^L' vBk. JB L *^-*l

Kit in ^| ^^*tt L **"** **tlh^ÉI

i/ou rrd reunião conjunta das diretorias dos «indica*-to* patronais e dos trabalhadores no comércio hoteleiro• para prosseguimento das discussões sobre o aumento do¦ salários, Esta foi a resolução adotada na mesa-redonda
rvalUada ontem entro aquelas duas entidades no DNT
na qual foi discutida essa sentida reivindicação dos ho-
fuleiros cariocas. Os hoteleiros estão reivindicando um
tmincnfo do B0% ato 4 mil cruzeiros e 00% do 4 mil cru-
zeiros em diante.

TAMBÉM AS CERVEJAS SERÃO ATINGIDAS PELA MAJORAÇÃO -
DE 11 PARA 15 CRUZEIROS A GARRAFA—OS LUCROS FABULOSOS
DAS INDÚSTRIAS DE BEBIDAS E REFRIGERANTES INDICAM A NE»

CESSIDADE DA COFAP EVITAR 0 ATENTADO À BOLSA DO POVO

Q SINDICATO das Indústria» de Bebidas e Refrigerante» anunciou ontem que
pretende determinar um aumento substancial nos preços aluais das cww»

ias, refrigerantes e bebidas alcoólicas fortes a partir de /• de Janeiro próximo. O
Sindicato anunciou esta determinação como decorrente do aumento de 2,7 para
4% do Imposto de vendas e consignações.

Recorda-se que, em virtude de decisão da COFAP, de 12 de novembro de 19S4,
as Indústrias de bebidas poderão livremente aumentar os preços de seus produtos.
Para tanto não necessitam sequer de prévia comunicação à COFAP,

MAIS SO CENTAVOS NOS REFRIGERANTES

EXAME NO INSTITUTO MEDICO LEGAL
PARA 0 CASO DA TROCA DE CRIANÇAS'

0 juiz não conseguiu fazer o acordo entre os
dois casais

NOVOS 
fatos vieram Jun*

tar-sc, ontem, ao rumo*
loso caso da troca de recém*
nascidos no Hospital Fernan*
des FUgudras.

Perante o juiz Rocha La*
goa, no Juízo de Menores, &
rua Franklin Roosevdt, 1<16,
compareceram ontem os ca-
•ais Mario Malveira c Lia
Malvcira, juntamente com o
garotinho mulato Manoel Jo-
ti, e Fernando Paiva e SU-
va c Margarida Ramos, que
não levaram o garotinho
branco, Fernando.

Achei melhor deixar
Fernandinho em casa — de*
clarou Margarida, ao ser in-¦torpclada.

k NAO FOI POSSÍVEL
ACORDO

Inicialmente, o juiz lincha
Lagoa chamou o casal Mar-
garida e Fernando Silva para
uma palestra sigiloso. Apu--ramos que se tratava de um
['último esforço para que o
caso prosseguisse sem cará-

Iter litigioso.
. Enquanto isso, Lia Malvei-
Ta, com Manoel.José ao co-
lo,; íoi cercada por inúme-
ros curiosos que demonstra-
vam simpatia para com a
causa de Lia. Ao narrar para
os curiosos todo o desonro-
lar do caso, já do conheci-
inento do. público, Lia chora-
^ra, repetindo sempre:

Eu fico com os dois.
Amamente! Manoelzlnho seis
meses e gosto dele. Mas o',que eu não posso deixar de
-lazer é lutar pela posse de
meu filho Fernando.

Ao fim de algum tempo,
eaiu da saia o juiz Rocha La-¦goa comunicando ao casal
Lia e Mário Malveira que não'íoi possível um entendimento
é que a única solução seria
,mesmo o exame pelo Institu-
[to Médico Legal. Mandou que
jíôsse redigido um requerl-
mento e tanto o casal Malvei-
ra quanto o casal Paiva Sil-
?a']íirmaram o documento.

NO I. M. L.
.. •' -No Instituto Médico Legal
apuramos que o requerimen-'to não deu entrada na tarde

.'de ontem, mas logo que che-•jar àquele estabelecimento
^erá marcada a hora para oZ

FUNCIONÁRIOS DA PDF
CHAMADOS COM

URGÊNCIA
PODERÃO TER SUSPENSO
O PAGAMENTO DOS VEN-

CIMENTOS DE JANEIRO

Estão sendo chamados ao
Departamento do Pessoal,
com o prazo de oito dias, os

, oficiais de fiscalização, da
classe de L a M, mecânicos
de veículo automóvel, cias
dasses de I a L, e mecanó-
grafos de 1 a M, deverão
confirmar ou contestar o
tempo de serviço apurado e
os demais dados do históri-
co funcional. O não compa-
recimento implicará em sari-
çãó, suspensão de pagamen-
to dos vencimentos no mês
de janeiro.

COQUETEL AOS
DELEGADOS

À CNTI
••-¦ ps sindicatos dos traba-
lhadores na indústria ofe-
recerão, hoje, às I8,S0 ho-
ras, na sede do Sindica-
to dos Gráficos, um co-
quétel aos delegados à
Confederação Nacional

:do.s Trabalhadores na In-
dústria.

(CONCURSO PARA
PROFESSOR DO

ENSINO TÉCNICO
M PDF

A prova escrita dé Ciências
..Naturais do concurso para
?rpfessor 

de ensino técnico
curso básico) será realiza-

da no dia 3 de janeiro, às
19 horas, no Edifício Comer-
ciai, Av. Graça Aranha, 416
— 4.' andar. A prova escri-
ta de discpiina de Inglês
»2.» ciclo J será identificada
no próximo dia 30, às 9 ho-
i'as nos cursos do DASP à
\v. Almirante Barroso, 81 —'' andar. A vista de prova-iá dada logo depois da

íntiíi cação.

exame definitivo do caso. O
resultado deverá ser dado
dois dias após o exame, queserá realizado provavelmente
hoje.

Segundo a decisão do Sin*
dtcato da* Indúitrla* de Be-
bid«* os refrigerantes serão
aumentados do 25%, as cerve-
jns de 35%, os xaropes para
refretcos de w.'« e as bebi*
dos alcoólicas fortes de w/c.

Uma garrafa de rofrigcran-
te, atualmente vendida a Cr*
2,60, passara, assim a Cr$
3,00, enquanto ob cervejas
Irão a 14 ou 15 cruzeiros.

EM PLENO VERÃO
Tão substanciais aumentos

das cervejas c refrigerantes
serão cobrados cm pleno ve*
nio, quando o consumo dâssCB
produtos sobe cm proporçõesastronômicas, Com o aumento
os - lucros dus indústrias de
bebidas e refrigerantes, e en-
tiii i-stuii a Coca-Cola, atingi-
rão a niveis verdadeiramente-
espetaculares. Ainda anteon-
tem, assinalamos as rendas
excepcionais auferidas pelos
indústrias de gêneros alimen-
tidos, nus quais se soberssa-

cm «ccnttindamonte a de be*
bldas. Com efeito, segundo
dados divulgados no més pus*
«ado por «Conjuntura Econô*
mica», órgão da Fundação Ge-
túlio Vargas, as indústrias de
bebidas auferiram cm 1954
lucros avaliados cm Cr$ ....
412.000.000,00 contra Cr* ....
370.100.000,00 cm 1053. Frise-
-se, que forarc obtidas antes
quo a COFAP decretasse a II-
borttção dos preços, pois a
medida só começou pratica-
mento a vigorar, em 195D.
Dcsdo então as cervejas pus-
saram do 6 para 11 cruzeiros
e os refrigerantes do Cr| 1,50
paru Cr* 2,50.
NECESSÁRIA A INTEKVEN*

ÇAO DA COFAP
As informações divulgadas

pelos próprios órgãos oficiais,
como £¦ o coso de «Conjuntura
Econômica:- precisam ser to-
mudas cm consideração pela
COFAP a fim. de que o povo

não continue a ser duramen*
te escorchado. O consumo do
refrigerante» 6 necessário o a
população não pode despreza-
•lo, particularmente agora
nesta quadra de Intenso ca-
lor.

Segundo informações do sindicato patronal os refrigerantes o cervejas serõo mais caros, a
partir de t da janeiro próximo. O chopp de « e 7 passará para to onueiros o um simples
refrigerante sofrerá aumento do *<*%. JS isto, çimtiilo o calor d dos mai» intensos no D P.

HOJE NA CÂMARA
OS BARNABÉS

ARTÍFICES
A UNSP convida todo»

os artífices do Serviço
Público Federal a com-
parecerem hojo 89 do cor-
rente, à» li horus, à Co-
missão do Finanças da
Cã ma ru Federa l para
acompanhar os debates
definitivos pela uprova-
ção da emenda 01 — do
Plano do Classificação.

wwwtâdínn ÍÍP m\TOj
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Dificuldades Para os Feirantes
Criadas Pelo Novo Regulamento

A Prefeitura cria empecilhos aos lavradores para venderem nas feira»
— Proporciona, ao mesmo tempo, fa cilidades para as falsas cooperativas

MOVIMENTA-SE 0 COMÉRCIO EM
FAVOR DA ISENÇÃO DO IMPOSTO

A reunião de ontem da Federação do Comércio Atacadista, presidida pelo ministro do Traba-
lho — Um milhão e 400 mil sacas de feijão esto cadas no Rio Grande do Sul por falta de trans-

porte — Reclamada a autonomia carioca

EM 
reunião ontem realiza-

da na sede da Federa-
ção do Comércio Atacadista,
com a presença do ministro
do Trabalho, sr. Nelson
Omegna, os representantes
de diversos sindicatos do co-
mércio decidiram secundar a
campanha da Associação Co-
mercial em favor da isenção

do imposto de vendas e con-
signações para os gêneros ali-
mentidos assenciais. D e -
monstrando a aplicabilidade
da medida falou o presiden-
te da Federação, sr. Alcibla-
des Antogini, declarando que
a isenção do imposto para 22
produtos alimentícios essen-
ciais traria um desfalque de
apenas 300 milhões de cru-
zeiros aos cofres municipais,
quantia que representa me-
nos de 1% da arrecadação
geral.—A Prefeitura — disse —
para cobrir a diminuição da
arrecadação poderia taxar
mais fortemente outros arti-

gos que não os gêneros ali*
mentidos.
RECLAMADA A AUTO-
NOMIA CARIOCA

No transcorrer dos debates
ontem realizados na Federa-
ção do Comércio Atacadista
todos os oradores foram unà-
nimes em apontar a isenção
do imposto de vendas e con-
signações para os gêneros ali-
mentidos como medida ca-
paz de atenuar a marcha as-
cencional da carestia. O pre-
sidente do Sindicato do Co-
mércio Atacadista de Gene-
ros Alimentícios, sr. Nilo
Gallo, apoiando palavras do
ministro do Trabalho disse
que já era tempo do fisco «ti-
rar a mão do prato do tra-
balhador>. Por sua vez o ve-
reador Levi Neves, presenteà reunião, relacionou os cons-
tantes aumentos de impostos
no Rio com a ausência da au-
tonomia política da cidade.

— A falta de continuidade

administrativa — disse o ve-
reador — aliada à inexistên-
cia da autonomia do Distrito
Federal responde por estes
aumentos determinados sem-
pre para atender ao imedia-
tismo. A falta de autonomia
para o Rio impede o desen-
volvimento de um plano ad-
ministrativo de longo alcan-
ce.
ABASTECIMENTO DO RIO

Falando na reunião de on-
tem, o ministro du Traba-
lho informou que já tomara
algumas providências em fa-
vor do abastecimento do Dis-
trito Federal. Para Isso en-
viara ao Ceará o sr. Júl-o
Poetchner, diretor da Asso-
ciação Comercial, que dan-
do cumprimento à sua mis-
são, já comunicara ter pro-
videnciado o embarque de
350 mil sacos de milho. Pa-
ra tratar do problema do
feijão seguirá para o Sul o
sr. Vítorino Menegotto, o

Repulsa dos Trabalhadores
o do Moinho Ouasia

qual, por sua vez, já envia-
ra um relatório ao Minlste-
rio. uíirmando a existência,
somente no Rio Grande do
Sul, do um estoque de 1 ml-
llião e 400 mil sacos de rei-
jão prontos a ser embarca-
dos para o Distrito Fede-
ral onde o feijão está custan-
do 25 cruzeiros por quilo. 

'
NA PREFEITURA A ASSO-

OIAÇAO COMERCIAL
Juntamente com a Federa-

ção do Comércio Atacadista
a Associação Comercial está
atuando na campanha que
v-sa a isenção do impõstó de
vendas e consignações para
os gêneros alimentícios. On-
tem, a diretoria do Associa-
ção Comercial esteve reuni-
da com o prefeito Sá Lessa
para dele solicitar a decre-
tação da medida. O prefei-
to, contudo, parece não es-
tar disposto a aceitar o pe-
dido, de vez que declarou
aos jornalistas que não con-
vocará extraordinariamente a
Câmara Municipal para o
exame do assunto. Sem essa
medida a isenção, não pode-,rá ser concretizada.

O 
NOVO regulamento dos

feiras, elaborado sob u
orientação do sr. Adriüo Ca-
minha, diretor do Abusted*
mento da Prefeitura, além do
determinar a redução gradual
das feiras e prever mesmo sua
limitação a apenas produtos
de hortas o granjns e; mais
tarde, suu total extinção, cria
desde já diversas dificuldades
para os feirantes.

Uma das primeiros dificul-
dades criadas diz respeito aos
lavradores e é grandemente
suspeita. Praticamente prolbo
aos lavradores de serem fei*
runtes c facilita a proliferação
dos falsos lavradores. Trata-
•se do artigo 9." que obriga
a presença do feirante duranto
a realização de todas as feiras
cm quo sua barraca esteja ar-
n:ada. Combinado êsso artigo
com o de n. 24 que obriga
aos feirantes funcionarem em
um mínimo do seis feiras, o
lavrador terá que escolher en-
tre uma das coisas, ou aban-
dona a lavoura ou deixa de ser
feirante.

APREENSÃO DE
MATRÍCULAS

No artigo 32 está previsto
que o Departamento de Abas-
tecimento poderá apreender,
para substituição, qualquercarteira de matricula que so
encontre em mau estado de
conservação. Ora, o feirante,
para exercer sua atividade é
obrigo rfo a ter consigo sua car-
teira de matrícula, a Prefeitu-
ra, em lugar de facilitar, pos-sibilitando por outra forma
essa substituição de documen-
tos estragados, cria mais uma
dificuldade ao exercício da pro-fissão dos feirantes e, portan-to, prejudica também, aos quese abastecem nas feiras.
FACILIDADES PARA FAL-

SAS COOPERATIVAS
Enquanto isso o regula-

mento concede uma série de
facilidades para a venda de

ao Insult ra
Generalizada recusa ao..pacote de g êneros em lugar do abono de Na-
U — Existe sentença da Justiça do-Trabalho, determinando o paga-mento do abono -y 1.600 cruzeiros ele abono no Moinho da Luz -— Um

mês de salário ho M "lio Fluminense

QS operários do Moinho" Guanabara ficaram re-
voltados com a migalha queos patrões ofereceram como
Abono de Natal. Ao invés de
um mês de salários como
acontecia nos anos anterio-
res, os operários receberam
apenas um vale que dava di-
reito de ser retirado da Co,-
operativa, um embrulho con-
t»;,;i1o as seguintes mercado-
rií...- \ quilo de farinha,! pa-
cote de macarrão, 1 de bis-
coito e uma folhinha. Foi
pronta a repulsa contra
essa mesquinharia. A maio
ria dos operários recusou a
receber o pacote. Na seção
de mecânica nenhum opera-
rio foi apanhar 0 embrulho
que ihe tocava.

TÊM DIREITO
Até o ano de 1953, o-Moi-

nho Guanabara pagava todos
os anos um mês de salários
como Abono de Natal. No,
ano passado deixou de fazer
esse pagamento. Contra essa
decisão os operários através
de seu Sindicato entraram
com uma reclamação na iJus-
tlça do Trabalho..A questão
já foi julgada três vezes he
em todas elas os trabalhado-
res tiveram ganho'de-causa.
Os juizes considerando ser a
tradição uma das fontes cie
direito, decidiram que a pra-xe anteriormente estabeleci-
da na empresa'já era'um di-
reito dos trabalhadores ao
Abono de Natal. Os patrões
requereram um exame pen-
ciai na escrita da empresa
e isto veio atrasar o cumpri-
mento da sentença..

O s trabalhadores lutam,
unidos, para que, logo que se-
ja conhecido o resultado da
perída os operários recebam
o Abono de Natal. Por ou-
tro lado, correm insistentes
rumores de que o Moinho
Guanabara, está sendo nego-
ciado com uma empresa
americana. Vem sendo feita
dispensas em massa de ope-
rários, sob exigência dos fu-
luros proprietários ianques.

OUTRAS EMPRESAS
No Moinho da Luz, os pa*

trões pagaram um abono na

base de 1.G00 cruzeiros. A
forma discriminatória com
que foi pago o Abono naque-
ia , empresa causou grande
descontentamento entre nu-
merosos operários. E' que to-
dos aqueles que fizeram re-
clamação na Justiça do Tra-
balho receheram apenas SOO
cruzeiros de abono. Houve
protestos e dois operários fo-
ram por isto arbitràriamen-
te demitidos. Outros preju-
dicados vão através do seu
Sindicato entrar com recia-
mações na Justiça do Traba-
lho pleiteando o recebimento
do . abono integral, isto é:
1.600 cruzeiros. No Moinho
(ia Luz os patrões ainda exi-
giram que os operários, para
receber o abono, assinassem
uma ressalva no sentido de
qiie se íôr aprovada a lei da
participação no>.; lúcios esse
abono será descontado.
,i Mo Moinho Fluminense os

operários receberam um mês
de salário.. A um operário
que foi punido com um mês
de suspensão a empresa ne-
gou o abono. Contra essa me-
dida injusta, o Sindicato oos
Trabalhadores na industrip
do Trigo entrará com uma
reclamação na Justiça do
Trabalho. Um aspecto da reunião dos sindiculistas e integrantes daChapa de Unidade dos têxteis realizada no sindicato

. *.'*

OS 
ATIVISTAS

min nnriiíii-,-1 .. I

dos Têxteis

sindicais

Unidade dos têxteis c os con--
ponentes da íeférida Chapa
estiveram reunidos no Sincil-
cato e aprovaram várias reso-
luções para intensificar a pro-

SALVOU VIDAS, GANHOU
MEDALHAS, CONTINUA BARNABE

Comemorado ontem o "Dia do Guarda-Vida'
— Trabalham trinta anos para chegar ao "alto*

vencimento de 2.900 cruzeiros

IDEALIZARAM 
• SE ontem

¦* a s comemorações d o
«Dia do Guarda Vida». As £0-
lenidaaes em homenagem a
êsses 300 servidores munici-
pais que arriscam a vida dià-
riamente, tiveram lugar na
Praia de Copacabana, cons-
tando quase que exduslva-
mente de provas desportivas,
em que os guarda-vidas de-
monstravam o seu preparo
físico.

FINAL DA CARREIRA:
LETRA «I>

O final da carreira de
«guarda vida», o mais alto
cargo a que pode éle chegar,
depois de 30 anos. de serviço,
é o de fiscal,: com os vend-
mentos de letra <I». Há en-

pagáhdã do seu programa nos
locais de trabalho. Entre ou-
lias resoluções foi aprovado o
lançamento de um manifesto
à corporação conclamando os
trabalhadores a estreitar oe
seus laços de solidariedade e a
união em tomo da luta pór
um programa no qual estejam
condensadas as mais sentidas
reivindicações dos têxteis e

I dos trabalhadores de um modo
geral.

ÍÊPiiiiTÈBÍOPÜÍilR

tre eles homens como o sr.
Manuel Francisco Borges,
que já salvou mais de mil
pessoas, arriscando-se há 38
anos, desde o dia da funda-
ção do Serviço de Salvamen-
to, (o dia do Guarda Vida foi
criado r.um jantar em sua
homenagem pelo salvamento
de toda uma família) e que,
no entanto, continua barna
bé. São condecorados, ga-
nham medalhas, mas têm
que sustentar a família e
sustentar-se (para exercer
sua profissão não podem se
aumentar mal) com os ven-
cimentos de 2.900 cruzeiros
acrescidos, agora, dos abo-
nos, isso quando chegam já
ao fim da carreira.

VARIAS REUNIÕES
Aprovaram também os téx-teis um plano de finanças queconsistirá em memoriais onum livro de ouro que percor-rerá todas as fábricas anga-riando fundos para as des-

pesas com o material de pro-. paganda.• Várias reuniões foram pro-gramadas: sexta-feira próxi-ma, da comissão de finanças e
propaganda; dia 3 de janeiro,para confeção de cartazes dePropaganda para serem colo.cados nos locais de.trabalho.
E finalmente ficou assentada
a realização de uma reunião

,de todos os ativistas e inte-
grantes da Chapa de Unidadedia 4 de janeiro, quarta-feira.

CAMPANHA DE SINDICALIZACAO
NO SINDICATO DO TRIGO

Na próxima sexta-feira,
será convocada uma reunião
de todos os ativistas de sin-
d.catos do trigo. Serão to-
madas meddas para o de-
senvolvimento da campanha
de sind.calização nos locais
de trabalho. O objetivo é,
atingir a cota de mil novos"
associados até o dia 31 dê
jane.ro vindouro. O plano cV
sindicalização prevê o sor-
teio de cinco valiosos prê-mios aos quais concorrerão
os proponentes e os sócios

propostos, o.ue receberão um
talão numerado. O sorteie
será feito no fmal da cam'linha, pela Loteria Fede-
ral. São os seguintes os prê-mios a serem sorteados: 1)— um rádio de 5 válvulas:
2) — um corte de casemi-
ra Auiora, inclusive feltio:
3) — um l.diqiificador; 4)
~ um corte de Unho nacio-
uai, 5) - uma panela de
pressão Marmicoc, para sete
litros,

produtos agropecuários (mui*
tos deles proibidos para os
feirantes) a entidades que te*
nham, diretamente ou atra*
vés de seus associados, ativl*
dades agrícolas ou pastoris.
Essa 6 uma porta aberta, pe*
Ia regulamentação um tanto
abstrata, para o açambarca*
mento dos produtos c substi-
tulção nas íelras dos lavra*
dores por cooperativas de
falsos produtores. A êsses
não será possível exigir a
presença, pois seria absurdo
comparecer toda a cooperati*
va. Qualquer funcionário quecompareça, está presente a
cooperativa. Podem também
cumprir exigência difícil pa*
ra os feirantes: estoque de

15 dins. Conhece-se já, atra-
vés das atuais barracas. da
COFAP que tipo de cntlda-
des são essas. Existem coope*
rativas e associações rurais
de reais lavradores. Entre-
tanto, o critério adotado pe*
lo Departamento de Abaste*
cimento da Prefeitura pode*
se calcular pelo fato de te*
rem sido as 30 barracas il*
cenciadas pela Prefeitura
entregues à Cooperativa Cen-
trai do Abastecimento, do-
minada pelo sr. Milton de
Souza, coproprietárlo tam-
bém da Cooperativa do Rio
Preto cujos legumes são
fornecidos pelo Mercado Mu-
nicipal e frutas importadas
até do exterior.

íWttfmím RFfI AMA
GINÁSIO SÃO NUNCA

Há poucos dias, narramos a situação em que se encontraum ginásio que está sendo construído na esquina da Rua Ba-tista da Costa com Avenida Epitácio Pessoa. Tem váriosanos de idade. E até hoje há apenas ur» esqueleto. A essaobra de Santa Engrácia os moradores das redondezas pas-saram a chamar de Ginásio São Nunca.
Pois bem, ontem apareceu uma comissão de engenheirosda Prefeitura no local das obras. Os moradores acorreram

para saber as novidades. E tiveram uma surpresa: as obrasterão prosseguimento dentro de um mês.O Tribunal de Contas da Prefeitura já registrou a verbanecessária para a conclusão do ginásio. Resta apenas queo memorandum seja enviado para a Prefeitura. Para tantoisto é, para fazer com que as engrenagens da burocraciadesenferrujem, é preciso um mês!— Afinal, dizem os moradores, teremos o nosso ginásio.(jue não seja apenas mais uma promessa aquele esque-leto ah na esquina da Rua Batista da Costa com Av. EpitácioPessoa, como a escola. *«"«<.*•
ESTACIO DE SA

RUA HERMENGARDA
NA 

Rna Hermengarda, cm , ano de existência. As recla,frente ao n. 415, existe
um buraco que brevemente
completará o seu primeiro

mações à Prefeitura nunca
foram atendidas.

SEM ÁGUA 0 FLAMENGO
|JÁ vários dias que os mo-¦ ¦ radores da Praia do Fia-

mengo enfrentam o probie-ma da falta dágua. Durante
a noite o liquido pinga, pin-
ga, mas não enche as caixas.
Os moradores daquela zona

fizeram um apelo a esta se
ção no sentido que seja so-
licitado ao Departamento .de
Águas e Esgotos b normali-
zação do abastecimento na-
quela área.

CONDUÇÃO PARA C0RD0VIL
O 

Bairro de Cordovil, zona
da Lconoldina. i>sl,i «.»<>.da Leopoldina, está qua-se totalmente sem condução.

A única linha de lotações
(Cordovil-Praça 15) nas lio-

ras que o movimento é maisintenso mostra-se insuficien
te. O Departamento de Con-
cessões deve tomar as medi-
das que o caso exige.

RUA PARAOPEBA
CM Marechal Hermes, a R."¦ Paraopeba, não está cal-
cada. Há algum tempo fo-
ram para ali materiais desti-

nados ao seu calçamento.
Mas até hoje o serviço não
foi feito e os materiais estão
abandonados no meio da rua

ATERROS DE LIXO
|MA Rua General César¦* Obino, em Bento Ribcl-
ro, alguns lotes estão sendo
aterrados com lixo. Isso vem

prejudicando os moradores,
pois os montes de lixo se
transformaram em focos de
moscas que invadem as casas

0IAPM PROTELA A SOLUÇÃO DO PROCESSO
— Desde de janeiro de 1954 que estou aguardando adecisão de um processo no Instituto dos Marítimos — disse-•nos, em nossa redação, o sr. Mário Augusto dos Santos,terceiro cozinheiro marítimo e aposentado pelo IAPM. Adian-tou-nos que naquela data entrou com requerimento naqueleInstituto, pleiteando nos termos da lei 1.756 promoção asegundo cozinheiro para efeito de aposentadoria. E até agoranao resolveram dar nenhuma solução para o caso. E-ontem

quando ao solicitar informações sobre o andamento do pro-cesso foi grosseiramente maltratado por um funcionário queameaçou inclusive chamar a polida para prendê-lo. Y
0 DEPARTAMENTO DE ESGOTOS

ENLAMEIA A RUA ACRE
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? a„ * moradores dcts mediações do número 55 da Rua íAcre, assim como as casas de comércio estabelecidas na ívumhança, estão ha dias prejudicados pelo descaso com ', que o Departamento de Águas e Esgotos está tratandoos í
; que pagam impostos para receber serviços. Foi ali aberto \-, um esgoto e grande quantidade de lama fétida depositada '.

Z ffST' ipezar tfas r^rnmes, nenhuma jneâido 
'

foi tomada are agora.

oi


